
GEOPAC
- Mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à instalaçä0.

- Verificaçao da estabilidade e das condições de utilização do equipamento

Não serão medidos

- Retrabalhos decorrentes de falhas executivas.

- Substituição de componentes danificados por erro de instalaçã0.

- Quantitativos executados além dos previstos em projeio.

- Execução de novo piso ou base de concreto, Lrma vez que o equipamento é instalado sobre piso de concreto existente.

- Recuperação estrutural ou reconstrução do piso existente, quando necessária por condiçoes preexistentes e näo contemplada na

compos¡çao,

- Execução de áreas de circulaçã0, revestimentos ou acabamentos no entorno do equipamento.

- Correçöes decorrentes de instalação executada em desacordo com o projeto ou com as especìficações técnicas.

5.9.12 103194 SINAPI.S ' INSTALAçÃO DE SURF DUPLO, EM TUBO DE AÇO CARBONO. EQUTPAMENTO DE ctNÁSTtCA

PARA ACADEMIA AO AR LIVRE / ACADEMIA DA TERCETRA tDADE. ATt, TNSTALADO SOBRE SOLO, AF_10/2021 (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 16071 - Playground - Requisitos de segurança, quanto aos princípios aplicáveis a equipamentos instalados em áreas

de recreação e atividade física.

ABNT NBR 16779 - Equipamentos de ginástica parå uso externo - Requisitos de segurança e métodos de ensaio.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na ìndústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Equipamento de ginástica tipo surf duplo, fabricado em tubos de aço carbono, com características, dimensöes e acabamento

compatíveis com o modelo especifìcado.

Materiais de fixação e ancoragem necessários à instalaçäo do equipamento sobre o solo.

Concreto ou material de fundação especificado para a fixação do equipamento, quando previsto no sistema de instalaçã0.

Equipamentos

Ferramentas manuais para montagem, posicionamento, nivelamento e fixaçäo do equipamento,

Equipamentos auxiliares para execução da base de instalaçåo e movimentação das peças.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçã0, óculos de segurança e colete ou vestimenta de alta visibilidade

quando houver circulação de equipamentos ou veículos.

Execuçåo

O local de instalação é previamente identifìcado e apresenta supedÍcie compatível com a implantação do equipamento.

A posição do equipamento é demarcada conforme o projeto, observando-se o espaço necessário para sua utilizaçâo e a ausência de

interferências que possam comprometer a segurança dos usuários,

O equipamento tipo surf duplo é montado e posicionado sobre o solo, mantendo-se sua orientação, alinhamento e nivelamento

conforme as características do modelo.

Os elementos de apoio e fìxaçåo são instalados de acordo com o sistema construtivo do equipamento, garantindo estabilidade e

resistência aos esforços decorrentes de sua utilizaçã0.

Quando houver fundação 0u ancoragem prevista para o equipamento, a base é executada e o conjunto é fìxado de forma que não

ocorram deslocamentos, inclinaçöes ou folgas durante a utilizaçã0.

Após a instalaçã0, são verificadas as pades móveis, pontos de articulação e elementos de fixaçã0, assegurando-se movimentação

livre e ausência de interferências ou condiçôes que possam causar acidentes.

O local é mantido limpo após a instalaçã0, removendo-se materiais e resíduos provenientes da montagem. f 
^Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação / I \
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GEOPAC
Também são inspecionados visualmente os tubos, soldas, parafusos, articulações e demais componentes, verificando-se a ausência

de danos, deformaçöes, arestas codantes ou elementos soltos.
! ,^
E verifìcado o funcionamento do movimento do equipamento, sem travamentos, folgas excessivas ou interferências.

Aceitação

O equipamento é aceito quando se encontra corretamente instalado, nivelado, estável e firmemente fìxado, a
funcionamento adequado e integridade dos componentes.

Não säo aceitos equipamentos instáveis, desalinhados, com componentes danificados, fixaçoes frouxas, soldas

defeituosas, partes codantes ou movimentação irregular.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

A mediçäo é realizada em unidade (un), correspondente a cada equipamento tìpo surf duplo efetivamente instalado, fixado, testado e

aceito.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento e instalação do equipamento de ginástica tipo surf duplo, materiais de fixação e ancoragem, mão de

obra, fenamentas, equipamentos auxiliares, montagem, posicionamento, nivelamento, fìxaçäo e verificação do funcionamento.

Não serão medidos

Näo são medidos separadamente retrabalhos decorrentes de falhas de montagem, ajustes necessários em razäo de instalação

inadequada, substituição de componentes danificados durante a instalação e correções decorrentes de posicionamento, nivelamento

ou fixação executados incorretamente. Serviços de preparação do teneno ou execuçäo de áreas de piso que não estejam

contemplados no item nåo são medidos.

6, FAIXA DE PEDESTRE ELEVADA

6.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

6.1,1 CPUE.03 PRÓPRA' CALHA COM TAMpA DE CoNCRETO (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 61 1B - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento.

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

ABNT NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, recebimento e aceitaçä0.

ABNT NBR 10844 - lnstalaçoes prediais de águas pluviais, quando aplicável ao sistema de drenagem.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçä0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteçäo lndividual- EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: concreto com resistência especificada em projeto, cimento, areia, brita, água, armadura de aço quando prevista, formas,

argamassa para acabamento, materiais para juntas e demais componentes necessários à execução da calha e de sua tampa de

concreto.

Equipamentos: betoneira, ferramentas manuais, caninho de mã0, vibrador de concreto quando necessário, régua, desempenadeira,

colher de pedreiro, nível, prumo, trena e demais equipamentos auxiliares.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçã0, protetor auricular durante

operações com equipamentos ruidosos e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução

O local de implantaçäo é previamente conferido, limpo e regularizado, verifìcando-se o traçado, dimensoes, cotas e caimentos

previstos em projeto.

A base da calha e preparada de acordo com as condições do terreno e o sistema de drenagem especificado. Quando previsto, såo

executadas formas e armaduras, mantendo-se as dimensöes e o posicionamento estabelecidos.

O concreto é lançado e adensado de maneira unÌforme, evitando-se vazios, segregação ou falhas de con

interna da calha é regularizada, mantendo-se o caimento necessário ao adequado escoamento da água.

superfície
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GEOPAC
Após a execuçäo da calha, é instalada a tampa de concreto, dimensionada de acordo com o projeto e adequadamente apoiada sobre

as paredes da canaleta, As peças são posicionadas de forma nivelada e estável, garantindo-se acesso para inspeção e manute

quando previsto.

Ao final, são executados os arremates necessárìos e realizada a limpeza da superfície, deixando-se o sistema em con

adequadas para o funcionamento e para as etapas subsequentes.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se as dimensoes da calha e das tampas, cotas, alinhamento, nivelamento, caimento, qualidade do concreto, integridade

das peças e estabilidade das tampas.

A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional e topográfica, quando necessária. Quando previsto no projeto,

são realizados controles tecnológicos do concreio.

Serão aceitos os serviços que apresentem calha alinhada, com dimensões e caimento adequados, superfície interna regularizada,

tampas corretamente apoiadas e conjunto estável e íntegro.

Näo serão aceitas calhas com fissuras ou falhas de concretagem que comprometam seu funcionamento, caimento inadequado,

desalinhamento, tampas instáveis, quebradas ou com apoio insuficiente.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro (m) de calha com tampa de concreto efetivamente executada, fornecida, instalada e aceita pela

fiscalizaçä0, conforme as dimensões e extensäo previstas em projeto.

lncluso no preço: fornecimento dos materiais integrantes da composiçã0, preparação e regularização da base, formas, armaduras

quando integrantes da composiçã0, fabricação e lançamento do concreto, adensamento, acabamento, fornecimento e instalação das

tampas de concreto, arremates, mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçã0.

Não serão medidos: escavaçöes ou reaterros quando objeto de composiçöes específicas, armaduras adicionais nåo previstas,

reforços estruturais especiais, substituição de peças danificadas porfalhas executivas, retrabalhos, volumes ou extensöes executados

além dos previstos em projeto e quantitativos näo aprovados pela fiscalizaçã0.

6.2 ESTRUTURA

6,2.1 97083 StNAP|.S . COMPACTAçÃO ll¡rCÂHtCn DE SOLO PARA EXECUçÃO Oe nnOleR, PISO DE CONCRETO OU

LAJE SOBRE 5010, COM COMPACTADoR DE SOLOS A pERCUSSÃ0. AF_07/2026 (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 7182 - Solo - Ensaio de compactaçã0.

ABNT NBR 6457 - Amostras de solo - Preparação para ensaios de compactação e ensaios de caracterizaçã0,

ABNT NBR 568'1 - Controle tecnológico da execução de aterros em obras de edificações.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçä0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Solo existente ou material de aterro previamente lançado naárea destinada à execuçâo do radier, piso de concreto ou laje sobre o

solo.

Agua para eventual correção da umidade do solo, quando necessária à obtenção das condiçöes adequadas de compactaçä0.

Equipamentos

Compactador de solos a percussã0, tipo sapo, com características compatíveis com o solo e as condiçöes de acesso da área.

Ferramentas manuais auxiliares para regularizaçâo localizada da superfície,

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçã0, óculos de segurança, protetor auricular e colete ou vestimenta de

alta visibilidade quando houver circulação de veículos ou equipamentos.

Execuçäo

A superficie destinada à execução do radier, piso de concreto ou laje sobre o solo é previamente limpa, regularizada e livre de

materiais inadequados, resíduos, matéria orgânica e elementos que possam comprometer a cpmpactaçã0.

O solo é distribuído e regularizado de forma a apresentar espessura e geomeiria compatíveis com a condição

Gilea F i!,ra 5e gundo
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GEOPAC
Quando necessário, a umidade do solo é corrigida mediante adição ou secagem controlada, buscando-se condiçao adequada para a

compactaçã0,

A compactação é executada mecanicamente com compactador de solos a percussä0, mediante passadas sucessivas e

uniformemente distribuídas sobre toda a supedície.

As passadas são realizadas de maneira sistemática, evitando-se regiôes sem compactaçåo e movimentações excessivas do solo.

Em áreas junto às bordas, cantos ou obståculos, o equipamento é operado de forma compatível com as condiçÕes locais.

Após a compactaçã0, a supedÍcie é regularizada, mantendo-se as cotas e condiçoes adequadas para receber a camada ou

construtivo subsequente.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controle

São verificadas a regularidade da superfície, as condições de umidade, a uniformidade da compactação e as cotas finais da área.

Quando houver grau de compactação especificado em projeto, o controle é realizado por meio de ensaios de campo compatíveis com

o material e com o parâmetro estabelecido.

Aceitação

A superfície compactada é aceita quando apresenta condições uniformes e estáveis, sem regiões excessivamente deformáveis,

pontos de baixa compactaçã0, irregularidades significativas ou desagregação superfìcial.

Quando houver requisito especÍfico de grau de compactaçä0, o atendimento ao valor estabelecido em projeto é condição para

aceitaçã0.

Não säo aceitas áreas com compactação insuficiente, excesso de umidade, material inadequado ou cotas incompatíveis com a

condição prevista para o elemento a ser executado sobre o solo.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçåo

A mediçåo é realizada em metro quadrado (m'), correspondente à área de solo efetivamente compactada e aceita.

lncluso no preço

Estão incluidos a mão de obra, o uso do compactador de solos a percussä0, ferramentas auxiliares, ajuste de umidade quando

necessárì0, compactação mecânica, regularização superficial e demais operações diretamente necessárias à execuçäo do serviç0.

Não seräo medidos

Näo são medidos separadamente retrabalhos decorrentes de compactação inadequada, passadas adicionais necessárias para

corrigir falhas executivas, perdas de material, correções de cotas decorrentes de execução incorreta e áreas compactadas fora dos

limites estabelecidos. Serviços de fornecimento, transpode ou lançamento de material de aterro não såo medìdos neste item.

6.2.2 C1605 SE|NFRA.S . LASTRO DE BRITA APILOADO MANUALMENTE (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 7211 - Agregados para concreto - Requisitos,

ABNT NBR 6122 - Projeto e execução de fundaçöes, quando aplicável à utilizaçäo do lastro como camada de apoio.

ABNT NBR 7182 - Solo - Ensaio de compactaçã0, quando aplicável ao controle da camada de apoio.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteção lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: brita com granulometria compatível com a especifìcação do projeto, isenta de materiais orgânicos, solo, argila ou outros

contaminantes que possam comprometer a qualidade do lastro,

Equipamentos: fenamentas manuais, carrinho de mã0, pás, enxadas, soquetes ou compactadores manuais, régua, nível, trena e

demais equipamentos auxilìares necessários à execuçã0.

EP.l obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçä0, protetor auricular quando

houver utilização de equipamentos ruidosos e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução

A superfície de apoio é previamente limpa, regularizada e liberada para execução do lastro. A brita é tran o local,

distribuída uniformemente sobre a área e espalhada de maneira a atingir a espessura e as cotas previstas em
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GEOPAC
Após o espalhamento, a camada é nivelada e submetida a apiloamento manual, utilizando-se soquete ou equipamento manual

compatível, até que seja obtìda condiçâo adequada de acomodação e estabilidade do material. Durante a execução são mantidos os

níveis, alinhamentos e espessuras especificados.

Ao fìnal, a supedície é regularizada e deixada firme, uniforme e em condiçôes adequadas para receber as etapas subsequentes.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-seaqualidadeegranulometriadabrita,aespessuradacamada,ascotas,onivelamento,adistribuiçãouniformeeograu

de acomodação do material após o apiloamento.

A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional das cotas e espessuras previstas em projeto. Serão aceitos

os serviços que apresentem camada uniforme, estável, devidamente apiloada e com espessura e níveis compatíveis com o projeto,

Não serão aceitos materiais contaminados, distribuição irregular, áreas com brita solta ou instável, espessuras insuficientes,

depressöes, excesso de material ou desvios das cotas estabelecidas.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: metro cúbico (m') de lastro de brita efetivamente executado, apiloado e aceito pela fìscalizaçã0, medido pelo

volume geométrico conforme as dimensôes de projeto,

lncluso no preço: fornecimento da brita, carga, transporte, descarga, espalhamento, distribuiçã0, nivelamento, apiloamento manual,

regularizaçäo fìnal, mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçä0.

Não serão medidos: volumes excedentes aos previstos em projeto, perdas decorrentes de falhas executivas, retrabalhos,

substituição de material por inadequaçåo da execuçã0, coneçÕes de áreas mal executadas e quantitativos executados

previstos ou não aprovados pela fiscalizaçã0.

6,2,3 C1611 SEINFRA-S'LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP,= sCM (M2)

Conforme especificado no item 5,7,3,

6.2.4 97087 StNApt.S ' CAMADA SEPARADORA PARA EXECUçÃO Oe RROIeR, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE

solo, EM LONA PLÁSTICA. AF_07/2026 (M2)

Referências Normativas

- ABNT NBR 15575 - Edificações Habitacionais - Desempenho.

- ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

- ABNT NBR '16697 - Cimento Portland - Requisitos (referência para sistemas em concreto).

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Lona plástica de polietileno com espessura e características compatíveis com a composição do serviç0.

- Fita adesiva ou material equivalente para vedação das sobreposiçoes, quando previsto na composição ou necessário à

continuidade da camada.

Equipamentos

- Estilete ou ferramenta apropriada para corte da lona.

- Trena e ferramentas auxiliares para posicionamento e ajuste.

- Equipamentos manuais necessários ao espalhamento e acomodaçäo da lona. 
f A '

EPlobrigatório 
Gile a FaNMilua $egundo

- Capacete de segurança.
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- Óculos de proteçã0.

Execuçäo

O serviço compreende exclusivamente o fornecimento e a instalaçäo da camada separadora em lona plástica sobre superfície

previamente preparada e liberada para a execução dos serviços subsequentes.



GEOPAC
A lona é desenrolada sobre o substrato de forma contínua, mantendo-se o alinhamento e evitando dobras, enrugamentos ou

perfurações que comprometam sua integridade.

As emendas são executadas com sobreposição suficiente para garantir a continuidade da camada separadora, utilizando vedação

entre as mantas quando prevista na composiçäo ou necessária ao adequado desempenho do sistema.

Durante a instalaçã0, a lona permanece íntegra e corretamente posicionada até a execução da etapa subsequente, evitando

deslocamentos ou danos provocados pela circulação de pessoas, equipamentos ou materiais.

0 serviço limita-se à execução da camada separadora em lona plástica, não compreendendo regularizaçäo do terreno, execução de

lastro, preparo da base, armaçã0, concretagem, lançamento, adensamento, acabamento ou cura do concreto, os quais constituem

serviços medidos em composições específìcas.

Controle Tecnológìco e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual, verificando-se:

- cobeftura integral da área prevista;

- continuidade da camada separadora;

- correta execução das sobreposrções;

- ausência de rasgos, perfurações ou danos na lona;

- adequado posicionamento antes da execução da camada subsequente.

Não säo aceitas lonas perfuradas, rasgadas, com sobreposiçoes insuficientes, deslocadas ou com falhas que comprometam a

continuidade da camada separadora.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

Metro quadrado (m'?).

A medição é realizada pela área efetivamente executada de camada separadora em lona plástica, conforme dimensões estabelecidas

em projeto.

lncluso no preço

- fornecimento da lona plástica;

- cortes, ajustes e sobreposições;

- fixaçåo e vedação das emendas, quando aplicáveis;

- mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à instalaçã0.

Não seräo medidos

- regularização da superfície de apoio;

- execução de lastro, contrapiso, radier, piso de concreto ou laje sobre solo;

- armaçã0, concretagem, lançamento, adensamento, acabamento ou cura do concreto;

- reparos decorrentes de danos causados após a instalação;

- retrabalhos, perdas de material ou quantitativos executados além dos previstos em projeto.

6.2.5 97086 StNApt.S . FABRTCAçÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, PISO DE CONCRETO OU

LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA,4 UTILIZAçOES. AF_07/2026 (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 15696 - Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Madeira serrada para confecçäo das formas, com dimensões e características compatíveis com o serviç0.

Pregos, parafusos ou outros elementos de fìxação necessários à montagem das formas. fA\
Material auxiliar para uniã0, travamento e estabilização dos elementos de madeira. t t )
Equipamentos Gile a Far¡la\þa $egUndo
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GEOPA
Ferramentas manuais para corte, montagem, fixação e desmontagem das formas.

Serra circular ou equipamento equivalente para corte da madeira, quando necessário.

Equipamentos auxilìares para posicionamento, alinhamento e nivelamento das formas.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçã0, óculos de segurança e protetor auricular durante

corte de madeira. Quando houver circulação de veículos ou equipamentos, utiliza-se colete ou vestimenta de alta visibilidade.

Execução

A área destinada à execuçåo do radier, piso de concreto ou laje sobre o solo é previamente regularizada e apresenta condiçÕes

adequadas para a instalaçåo das formas,

A madeira serrada é cortada e.preparada nas dimensöes necessárias à formaçäo dos limites do elemento de concreto.

As peças são posicionadas conforme as dimensöes, alinhamentos, níveis e geometria previstos em projeto. As formas são fixadas e

travadas de maneira a permanecerem estáveis durante o lançamento, adensamento e acabamento do concreto.

Säo verificadas as cotas, alinhamentos, esquadros, níveis e dimensöes internas das formas antes da concretagem. As juntas entre

peças são ajustadas de modo a evitar perda excessiva de material durante a execução do concreto.

Após o endurecimento do concreto e atingidas as condições adequadas para a retirada das formas, os elementos de madeira säo

^ desmontados cuidadosamente, evitando impactos ou danos às bordas e superfÍcies do concreto.

As peças de madeira são retiradas, limpas e separadas para reutilização nas demais etapas, considerando-se até quatro utilizações

conforme previsto no seruiç0.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verificadas as dimensões, alinhamento, nivelamento, esquadro, estabilidade e integridade das formas antes da concretagem.

Também é verificada a condiçäo das peças de madeira reutilizadas, não sendo empregadas peças excessivamente deformadas,

danifÌcadas ou incapazes de manter a geometria especifìcada.

Após a desmontagem, são observadas as condiçôes das bordas e superfícies do concreto nas regiôes em contato com as formas.

Aceitaçao

As formas são aceitas quando permanecem estáveis durante a concretagem, apresentam dimensões e geometria compatíveis com

o projeto e permitem a obtençäo de bordas e superfÍcies regulares.

Não säo aceitas formas com desalinhamentos, deformaçôes, instabilidade, aberturas excessivas nas juntas ou condiçöes que possam

provocar alteração da geometria do elemento de concreto.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

A medição é, realizada em metro quadrado (m'), correspondente à área de forma efetivamente fabricada, montada e posteriormente

desmoniada, conforme os limites definidos em projeto e aceita pela fiscalizaçä0.

lncluso no preço

Estäo incluídos o fornecimento da madeira serrada, elementos de fixaçä0, materiais auxiliares, mäo de obra, ferramentas, fabricaçã0,

codes, montagem, alinhamento, nivelamento, travamento, desmontagem, limpeza e reutilização dos elementos de forma em até

quatro utilizaçôes,

Não serão medidos

Não são medidos separadamente perdas de madeira ou elementos de fixaçåo decorrentes de uso inadequado, retrabalhos

provocados por falhas de montagem, desmontagens antecipadas ou adicionais decorrentes de erros executivos e formas executadas

fora das dimensoes ou limites estabelecidos em projeto'

6,2.6 cpuE.18 pRópRtA , FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo DE TELA Aço SoLDADA NERVURADA c4,60, Q-335' MAI-HA

15X15CM, FERRO 8.0MM (5,37 KG/M2), PAINEL 2,45X6,0M, TELCON OU SIMILAR (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 748'1 - Tela de aço soldada - Armadura para concreto.

ABNT NBR 7480 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - Requisitos.

ABNT NBR 6'1 18 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento,
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GEOPA
ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

NR-06 (MTE)- Equìpamento de Proteção lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais:tela de aço soldada nervurada CA-60, tipo Q-335, malha de 15 x 15 cm, diâmetro nominaldos fios de 8,0 mm,

aproximada de 5,37 kg/m'?, fornecida em painéis de2,45 x 6,00 m, tipo Telcon ou similar, incluindo arame recozido, espaçadores,

supoftes e demais acessórios necessários à montagem e posicionamento da armadura.

Equipamentos: ferramentas para cofte e montagem de armaduras, alicate para amarraçã0, tesoura ou equipamento adequado para

corte da tela, trena, ferramentas de medição e demais equipamentos auxiliares necessários à execuçã0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteção contra riscos mecânicos, botas de segurança, óculos de proteçã0,

protetor auricular durante operaçöes de corte e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução

A superfície ou elemento destinado ao recebimento da armadura é previamente conferido, limpo e liberado para execuçã0,

verificando-se as dimensoes, cotas e condições previstas em projeto,

Os painéis de tela soldada são recebidos e conferidos quanto ao tipo Q-335, malha de 15 x 15 cm, diâmetro dos fios de 8,0 mm,

dimensões de 2,45 x 6,00 m e integridade das soldas e nervuras.

As telas são transpoñadas e posicionadas no local de aplicaçã0, realizando-se os cortes e ajustes necessários para adequação às

dimensöes do elemento. Os painéis são dispostos conforme o detalhamento estrutural, respeitando-se o posicionamento, direção e

sobreposições previstas em projeto,

As emendas entre painéis são executadas conforme o detalhamento da armadura, mantendo-se a continuidade e o posicionamento

adequado da tela. A armadura é apoiada sobre espaçadores compatíveis, garantindo-se o cobrimento de concreto especifìcado e

evitando-se o contato direto com o solo ou com as formas.

As telas são amarradas e mantidas firmemente posicionadas durante as etapas posteriores de execuçã0, evitando-se deslocamentos,

deformaçöes ou perda do cobrimento especificado.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o tipo do aç0, identificaçäo Q-335, malha de 15 x'15 cm, diâmetro dos fios de 8,0 mm, dimensões dos painéis,

integridade das soldas, posicionamento, emendas, espaçamentos, cobrimento e estabilidade da armadura,

A verificação é realizada por inspeção visual, conferência dimensional e comparação com o projeto estrutural. Seräo aceitos os

seruiços que apresentem telas íntegras, corretamente posicionadas, adequadamente amarradas e com cobrimento e emendas

executados conforme o projeto.

Não serão aceitas telas com fios rompidos em quantidade que comprometa sua integridade, soldas defìcientes, deformaçôes

excessivas, corrosão prejudicìal, posicionamento incorreto, cobrimento inadequado ou emendas executadas em desacordo com o

projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: quilograma (kg) de tela de aço soldada efetivamente fornecida, instalada e aceita pela fiscalizaçã0, conforme

o peso da armadura prevista e executada.

lncluso no preço:fornecimento da tela de aço soldada nervurada CA-60 Q-335, malha 15 x 15 cm, fios de 8,0 mm, painéis de2,45

x 6,00 m, transpode, movimentaçäo, cortes e ajustes, sobreposições e emendas previstas, arame de amarração, espaçadores e

acessórios integrantes da montagem, posicionamento, fixaçã0, mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçã0.

Não serão medidos: perdas decorrentes de cortes inadequados ou falhas executivas, sobras não incorporadas ao seruiço,

armaduras executadas além das quantidades previstas em projeto, reforços nåo autorizados, retrabalhos decorrentes de montagem

inadequada e quantitativos nåo aprovados pela fiscalizaçä0.

6.2.7 97096 StNApt.S . CONCRETAGEM DE RADtER, ptSO OU LAJE SOBRE SOLo, FCK 30 MPA - LANçAMENTO,

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_07/2026 (M3)

Referências Normativas

ABNT NBR 61 18 - Projeto de estruturas de concreto.

ABNT NBR 14931 - Execuçåo de estruturas de concreto - Procedimento.

ABNT NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, recebimento e aceitação ßit-rFrß/,,segilndo
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GEOPAC
NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçå0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Concreto de cimento Portland com resistência caracterÍstica à compressäo de 30 MPa e características de trabalhabilidade

compatíveis com o lançamento, adensamento e acabamento previstos.

lVateriais auxiliares necessários à execução do lançamento, adensamento e acabamento do concreto.

Equipamentos

Equipamento adequado para lançamento e distribuição do concreto.

Vibrador de imersåo ou equipamento equlvalente para adensamento.

Régua vibratória, régua metálica ou ferramenta equivalente para regularização da superfície.

Ferramentas manuais para acabamento superficial.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçä0, óculos de segurança, protetor auricular durante a utilização de

equipamentos ruidosos e colete ou vestimenta de alta visibilidade quando houver circulaçåo de veículos ou equipamentos.

Execução

A superlície destinada à execuçäo do radier, piso de concreto ou laje sobre o solo é previamente preparada e apresenta condições

adequadas para receber o concreto. As formas, quando existentes, encontram-se posicionadas, alinhadas, niveladas e devidamente

estabilizadas.

Antes do lançamento, são conferidas as dimensões, cotas, níveis, espessura prevista e condições gerais da área de concretagem.

O concreto com fck de 30 MPa é lançado e distribuído uniformemente sobre a superfície, evitando-se segregaçã0, acúmulos

localizados e deslocamentos dos elementos previamente instalados.

O lançamento é realizado de forma contínua e organizada, mantendo-se a espessura e as cotas previstas. O concreto é adensado

mecanicamente, promovendo a eliminação de vazios e a adequada acomodaçåo do material.

Após o adensamento, a superficie é regularizada com régua ou equipamento equivalente, mantendo-se o nivelamento, as cotas e as

declivìdades previstas.

O acabamento superficial é realizado de maneira uniforme, sem provocar segregação ou excesso de pasta na superfície. O concreto

recém-executado é protegido contra tráfego, impactos, vibrações e condiçöes que possam prejudicar seu endurecimento.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

Såo verificadas as dimensôes, espessura, cotas, níveis, regularidade super{icial e acabamento do concreto executado.

Durante o recebimento e lançamento säo observadas as condições de trabalhabilidade e homogeneidade do concreto, bem como a

ocorrência de segregaçå0.

São realizados os controles de recebimento e resistência do concreto previsios para concreto estrutural, verifìcando-se o atendimento

ao fck de 30 MPa.

Aceitação

A concretagem é aceita quando apresenta espessura, coias, níveis e acabamento compatíveis com o projeto, superfície regular e

ausência de falhas significativas de adensamento. :

O concreto deve atender à resistência característìca de 30 MPa estabelecida para o serviç0.

Näo são aceitos trechos com segregaçäo significativa, vazios, desagregaçã0, falhas de acabamento ou deformações que

comprometam o desempenho do elemento,

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

A medição é realizada em metro cúbico (m'), correspondente ao volume de concreto efetivamente lançado, adensado e acabado,

conforme as dimensöes previstas em projeto e aceito pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento do concreto com fck de 30 MPa, lançamento, distribuìção, adensamento, regul

superficial, mão de obra, equipamentos, ferramentas e operações auxiliares necessårias à execução do serviç0.

Gilea Pa ilr,a $egundo
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GEOPAC
Não serão medidos

Não säo medidos separadamente perdas de concreto, volumes decorrentes de sobreespessura nao autorizada, sobreconsumo

provocado por irregularidades da base, retrabalhos decorrentes de falhas executivas e correçôes necessárias em razão de

lançamento, adensamento ou acabamento inadequados.

Armaduras, formas, preparação da base e demaìs serviços que näo estejam contemplados neste item näo são

separadamente por este serviç0.

6.3 SINALIZAÇÃO nOnlZOnrRt

6.3.1 102509 SINAPI.S ' PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE R

ACRíLIcA coM MIcRoEsFERAs DE VIDRo, E = 30 CM, APLIcAçÃo MANUAL. AF-05/2021 (M2)

Conforme especificado no item 5.5.5.

6.4 StNAL|ZAÇRO VeRilCRr-

6.4,1 C3307 SEINFRA.S . PLACA INDICATIVA/EDUCAT|V¡JSERV|çOS SEMI.REFLET|VA EM AçO GALVANTZADO

c/PELíCULA ANTT.PtCHANTE (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 14644 - Sinalização vertical viária - Películas - Requisitos.

ABNT NBR 14962 - Sinalização vertical viária - Suportes metálicos em aço - Requisitos.

Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - CONTRAN - Sinalização Vertìcal.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na ìndústria da construçä0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Placa indicativa, educativa ou de serviços, confeccionada em chapa de aço galvanizado, com dimensões, formato e acabamento

definidos em projeto.

Película retrorrefletiva para sinalizaçäo vertical, aplicada sobre a face da placa conforme o padrão gráfico especificado.

Película ou revestimento com propriedades anti-pichante, compatível com a supedicie da placa e com a película de sinalizaçã0.

Materiais auxiliares necessários à fixação e acabamento da placa.

Equipamentos

Ferramentas manuais para mediçã0, posicionamento, fixação e acabamento.

Furadeira ou equipamento equivalente para execução de furos e fixaçoes, quando necessário.

Equipamentos auxiliares para movimentaçåo e posicionamento da placa.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçao, óculos de segurança e colete ou vestimenta de alta visibilidade

em locais próximos ao tráfego.

Execuçäo

A placa é confeccionada em chapa de aço galvanizado, apresentando superfície limpa, íntegra e adequada à aplicação dos

revestimentos.

A película retrorrefletiva é aplicada sobre a face da placa, formando a composição gráfica indicativa, educativa ou de serviços definida

em projeto, A aplicaçåo é realizada de modo a evitar bolhas, rugas, descolamentos e demais inegularidades,

Sobre a superfície destinada à proteçåo anti-pichante é aplicado o revestimento ou película compatível com o sistema especifìcado,

mantendo-se a integridade e a legibilidade da sinalizaçã0.

A placa é posicionada no local definido em projeto, respeitando-se orientação, altura, alinhamento e afastamentos previstos para a

sinalizaçåo vedical.

A fixaçåo é realizada de maneira fìrme e estável, utilizando elementos compativeis com a placa e com o suporte existente. Os

elementos de fixação permanecem devidamente apertados e protegìdos contra deslocamentos.

Após a instalaçã0, a face da placa é limpa, mantendo-se a superfície livre de resíduos, manchas ou materiais

leitura da sinalizaçã0.
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GEOPAC
Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verificadas as dimensões, formato, ìntegrìdade e acabamento da chapa, além da correta aplicação da película retrorrefletiva e

do revestimento anti-pichante.

São conferidos o conteúdo gráfico, posicionamento, orientaçå0, alinhamento, altura e estabilidade da placa.

Também são observadas visualmente a uniformidade da superficie e a ausência de bolhas, rugas, descolamentos, riscos

signifìcativos,

Aceitação

A placa é aceita quando apresenta conteúdo, dimensões, acabamento e características retrorrefletivas compatíveis com o

encontra-se conetamente posicionada e permanece firmemente fixada.

Não são aceitas placas com chapa deformada ou excessivamente danificada, película descolada, bolhas, rugas, falhas de

acabamento, conteúdo incorreto ou posicionamento incompatível com o projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

A medição é realizada em unidade (un), correspondente a cada placa efetivamente fornecida, instalada e aceita.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento da chapa de aço galvanizado, película retrorrefletiva, proteção anti-pichante, materiais de fixaçä0,

måo de obra, ferramentas, equipamentos, aplicação das pelÍculas, montagem, posicionamento, fìxaçäo e acabamento final.

Não serão medidos

Nao såo medidos separadamente perdas de materiais, recortes ou ajustes decorrentes de erros de fabricaçã0, retrabalhos,

substituição de placas danificadas durante a instalação e coneçöes decorrentes de posicionamento ou fìxaçåo inadequados.

Serviços de execuçäo ou adequação de fundaçoes e suportes que não estejam contemplados no item não são medidos neste serviç0,

E. PTSOS DA PRAÇA, LETREIRO E PAISAGISMO

7. PISOS DA PRAçA E PAISAGISMO

7.1 PAISAGISMO

7,1,1 CpUE.20 pRÓpRA. FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE GRAMA SINTÉTICA 42MM, ALTA DURABILIDADE, COR

VERDE, PROTEçÃO RATOS UV E LUZ SOLAR, TNCLUSO COLA, TYPE, AREIA TRATADA, BORRACHA E MÃO DE OBRA

ESPECIALIZADA (M2)

Conforme especificado no item 4,1.1 .

7.1.2 C0113 SEtNFRA.S . ARBUSTOS ORNAMENTATS EM GERAL INCLUSIVE CONSERVAçÃO P/ 60 DIAS (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 16246-1 - Florestas urbanas * Manejo de árvores, arbustos e outras plantas lenhosas - Pade 1: Poda,

ABNT NBR 16407 - lrrigação localizada para paisagismo - Requisitos.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçä0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Mudas de arbustos ornamentais de espécies definidas em projeto, com porte, características fitossanitárias e padrão de

desenvolvimento compativeis com o paisagismo previsto.

Terra vegetal ou substrato apropriado ao plantio.

Adubos e corretivos necessários ao estabelecimento das mudas, quando previstos para o serviç0.

Agua para irrigação durante o período de conservaçã0.

Materiais auxiliares necessários ao plantio e à conservaçåo das mudas.

Equipamentos

Ferramentas manuais de jardinagem para abedura das covas, preparo do solo, plantio, adubaçäo e manutencão. I A ì' tf\'
Gi leir Fairþþjl'ra $egundo
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GEOPA
Equipamentos e utensílios para irrigação manual.

Ferramentas para capina, limpeza e retirada de material vegetal inadequado.

EPI obrigatório

Luvas de proteçã0, calçado de segurança, óculos de proteçä0, chapéu ou proteção equivalente contra exposição solar e
de proteçåo adequada às atividades de jardinagem.

Execuçäo

As áreas destinadas ao plantio são previamente limpas e preparadas, removendo-se resíduos, materiais estranhos e vegetação
indesejada.

As covas são abertas nas dimensoes compatíveis com o porte e o sistema radicular das mudas. O solo retirado é preparado de forma

a proporcionar condiçoes adequadas ao desenvolvimento das plantas.

As mudas de arbustos ornamentais são posicionadas verticalmente nas covas, mantendo-se o colo da planta na altura adequada em

relação ao terreno acabado. 0 preenchimento é realizado com o solo ou substrato apropriado, promovendo-se acomodação suficiente
para,eliminar vazios excessìvos ao redor do sistema radicular.

Após o plantio, a área é irrigada para promover a acomodação do solo e o estabelecimento inicial das mudas.

Durante 60 dias, são realizadas operaçöes de conservação compatíveis com o estabelecimento dos arbustos, incluindo inigaçã0,

limpeza da área, retirada de plantas invasoras, reposição localizada de solo e cuidados necessários à manutenção das mudas.

Mudas que apresentem perda total decorrente de falha no estabelecimento durante o período de conservação são substituídas,

mantendo-se o padrão especificado para o plantio.

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitaçäo

Controle I

São verificadas a espécie, pofte, estado fitossanitário e integridade das mudas, bem como o posicionamento, verlicalidade,

profundidade de plantio e condições do solo ao redor das plantas.

Durante o período de conseruaçao são observadas as condiçoes de desenvolvimento, umidade do solo, presença de plantas

invasoras e ocorrência de danos ou sintomas de deficiência que possam comprometer o estábèlecimento dás mudas,

Aceitação

O serviço é aceito quando os arbustos estão corretamente plantados, firmes, em condiçöes fitossanitárias adequadas e distribuídos

conforme o projeto.

Ao término do período de 60 dias, as áreas apresentam as mudas estabelecidas e condiçoes compatíveis com o padräo paisagístico

especificado.

Não säo aceitas mudas mortas, severamente danificadas, inclinadas, soltas ou plantadas em profundidade inadequada.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

A medição é realizada em unidade (un), correspondente a cada arbusto ornamental efetivamente plantado, conservado durante 60

dias e aceito,

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento das mudas, preparo e abertura das covas, plantio, materiais necessários ao estabelecimento das

plantas, irrigaçäo, capina, limpeza, manutenção e conservação durante 60 dias, incluindo a substituição de mudas que não se

estabeleçam durante esse período.

Não serão medidos

Não säo medidos separadamente retrabalhos decorrentes de falhas de plantio, perdas de mudas por execução inadequada, inigação

complementar necessária durante o período de conservaçã0, limpeza da área e substituiçöes decorrentes de falhas no

estabelecimento das plantas.

7 .1.3 C3449 SEtNFRA.S . MEtO FtO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1 ,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Conforme especificado no item 5.6,1.

7,1.4 C0366 SEINFRA-S ' BANQUET¡,/ MEIO FIO DE CONCRETO Pi VIAS URBANAS (1,00x0;35x0,15m|(M)

Conforme especificado no item 4.2.1 ,
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GEOPAC
7,1,5 102498 StNApt.S' PTNTURA DE MEto,Fto CoM TTNTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAç4o). AF_05/2021 (M)

Conforme especificado no item 5,6,3,

7.1.6 92397 StNApt.S ' EXECUçÃO DE PAVTMENTO EM ptSO TNTERTRAVADO, COM BLOCo RETANGULAR COR NATURAL

DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022 (M2)

Conforme especificado no item 5,4,3.

7.1.7 C1612 SETNFRA'S . LASTRo URBANIZADo C/ SEIXo RoLADo (M2)

Referências Normativas

- ABNT NBR 721 1 - Agregados para concreto - Especificaçã0.

- ABNT NBR 15575 - Edificaçoes habitacionais - Desempenho (critérios gerais aplicáveis aos materiais e à execução).

- NR-18 (MTE) - Segurança e Saúde no Trabalho na lndústria da Construçã0.

- Resolução CONAMA n" 30712002 - Gestão dos resíduos da construção civil.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Seixo rolado natural, limpo, isento de impurezas, materiais orgânicos e partículas friáveis, com granulometria compatível com o

especifìcado em projeto.

- Água, quando necessária ao acomodamento do material.

Equipamentos

- Carrinhos de mã0, pás, enxadas, rastelos e demais fenamentas para espalhamento e regularizaçã0.

- Equipamentos de transpofie interno do material.

- Equipamentos leves de compactaçã0, quando previstos na composiçã0.

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçä0.

- Colete refletivo, quando aplicável.

Execução

O senviço compreende exclusivamente o fornecimento e a execução de lastro urbanizado com seixo rolado, mediante espalhamento,

conformação e regularização do material na espessura indicada em projeto.

O seixo rolado é distribuído uniformemente sobre a super{ície previamente liberada para execuçäo do serviç0, promovendo a

coberiura integral da área especificada,

O material é espalhado e regularizado de forma a proporcionar espessura uniforme, acabamento homogêneo e adequada

acomodaçäo das partículas, respeitando os níveis e limites definidos em projeto.

Quando previsto na composiçä0, é realizado o acomodamento do material por meio de compactação leve ou umedecimento, sem

alterar as características do agregado.

O seruiço limita-se à execução do lastro com seixo rolado, näo compreendendo escavações, regularização do terreno, execução de

base, sub-base, contençôes, meios-fìos, sistemas de drenagem ou quaisquer serviços contemplados em composições específicas,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual e conferência dimensional, verificando-se

- utilização de seixo rolado com granulometria compatível com o projeto;

- limpeza e qualidade do material empregado;

- uniformidade do espalhamento; Gilea Fa $egundo

-espessura executada; 
R?R:i*{'',i1,3; ?itrJriüä?üìfiirÎ'.4ilün$^ii
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GEOPAC
- regularidade superficial e acabamento;

- cobertura integral da área prevista.

Não såo aceitas áreas com espessura inferior à especifÌcada, distribuição irregular do material, presença de impurezas,
granulométrica ou falhas que comprometam o acabamento e a funcionalidade do lastro.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro cúbico (m3).

A mediçâo é realizada pelo volume de lastro em seixo rolado efetivamente executado, obtido pelas dimensões indicadas em pro

ou aferidas pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço

- fornecimento do seixo rolado;

- transporte interno do material na obra;

- espalhamento, conformação e regularização;

- acomodação do material, quando prevista na composição;

- mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execução do serviç0.

Não serão medidos

- escavaçôes;

- regularização ou compactação do terreno de apoio;

- execução de bbse, sub-base ou contençôes;

- transporte externo de materiais;

- recomposição de áreas executadas por falhas construtivas;

- retrabalhos, perdas de materìal ou quantitativos executados além dos previstos em projeto.

7.1.8100324 SINAPI'S . LASTRO COM MATERTAL GRANULAR (PEDRA BRTTADA N,1 E pEDRA BR|TADA N.2), ApL|CADO

EM PTSOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*, AF_01/2024 (M3)

Conforme especificado no item 4.1.3.

7,2 LETREIROS EM ACM

7.2.1 C1449 SETNFRA.S ' GUARDA CORPO METÁLICO EM TUBO DE AçO GALVANTZADO DE 2 1/2" (M)

Referências Normativas

- ABNT NBR 6323 - Galvanização por imersão a quente de produtos de aço e ferro fundido - Especifìcação

- ABNT NBR 8800 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios.

- ABNT NBR 14762 - Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis formados a frio.

- NR-18 (MTE) - Condiçöes de segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Tubos de aço galvanizado com diâmetro nominal de 2%", conforme especificado em projeto.

- Chapas, suportes, flanges, elementos de ligação e demais componentes metálicos necessários à montagem, quando previstos.

- Parafusos, porcas, arruelas ou consumíveis para soldagem compatíveis com os materiais empregados.

Equipamentos

- lVáquina de solda. /À
-Esmerilhadeira. I t\
- Furadeira e ferramentas de montagem. Gile a Far.riqÿlva Segundo
-Trena' níver' prumo e demais instrumentos de conferência dimensionar' 
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GEOPAC
EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Óculos de proteçã0.

- Luvas de raspa.

- Botinas de segurança.

- Protetor auricular.

- Máscara para soldagem e avental de raspa durante operaçÕes de solda.

Execução

O guarda-corpo metálico é confeccionado com tubos de aço galvanizado de 21/ì', conforme dimensöes, configuração e detalhamento

constantes no projeto executivo.

As peças são previamente cortadas, ajustadas e montadas, realizando-se a conferência das dimensões antes da uniäo definitiva. As

ligações soldadas ou parafusadas são executadas conforme o detalhamento do projeto, assegurando o correto posicionamento dos

elementos e a estabilidade do conjunto.

Após a montagem, såo removidas rebarbas, respingos de solda e imperfeiçoes superficiais que possam comprometer o acabamento

ou a segurança de utilizaçã0. Quando houver regiões afetadas por operaçóes de corte ou soldagem, estas recebem tratamento de

proteçao anticorrosiva compatível com a galvanização existente, de forma a restabelecer a proteção do aç0.

O conjunto é instalado em sua posição definitiva, observando alinhamento, prumo, nivelamento, espaçamentos e pontos de fixação

previstos em projeto, garantindo firmeza, estabilidade e acabamento uniforme.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

A inspeção contempla a conferência das dimensôes, diâmetro dos tubos, alinhamento, prumo, nivelamento, qualidade das soldas ou

fixaçoes, estabilidade do conjunto e integridade da galvanizaçã0.

São verificadas a ausência de deformações, amassamentos, fissuras, trincas, rebarbas cortantes, corrosão aparente, falhas nas

ligaçoes e danos ao revestimento galvanizado sem o devido tratamento,

São rejeitados elementos com desalinhamentos incompativeis com o projeto, soldas com defeitos visíveis, peças danifìcadas,

instabilidade estrutural, fixaçöes deficientes ou acabamento que comprometa a segurança ou a durabilidade do guarda-corpo.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

A mediçåo é realizada em metro (m) de guarda-corpo metálico efetivamente executado, instalado e aceito pela fiscalizaçå0, conforme

as dimensôes indicadas no projeto.

lncluso no preço

Estão compreendidos o fornecimento dos tubos de aço galvanizado e demais componentes previstos, corte, ajuste, montagem,

soldagem ou fixaçä0, tratamento das regiões afetadas pela fabricaçä0, instalaçâ0, alinhamento, nivelamento, acabamento, mão de

obra, equipamentos, ferramentas e demais insumos necessários à completa execuçäo do serviç0.

Não serão medidos

Não serão objeto de medição retrabalhos deconentes de erros executivos, substituiçäo de peças danificadas por armazenamento ou

manuseio inadequado, correçöes de desalinhamentos, perdas de materiais, quantitativos executados além do previsto em projeto e

serviços pertencentes a itens específicos do orçamento, quando existentes.

7.2.2C3425 SEINFRA.S ' PINTURA A ÓLEO PARA FERRO FUNDIDO (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 13245 - Tintas para construçäo civil- Execuçäo de pinturas em edificações não industriais - Preparação de supedície

e aplicação.

ABNT NBR 12554 - Tintas para edificaçöes não industriais - Terminologia. f fl '
NR-18 (MTE)- Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0. Gilne FArlhÿ,fl Sngiind0
NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteção lndividual- EPl. 0RDl;i!,1U0fìA nÍ: ¡1lSP[i,\S ¡¡'\ $:1ipllÀ¡1l/tr D[:
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GEOPAC
Materiais e Equipamentos

Materiais: tinta a óleo apropriada para superfícies de feno fundido, fundo anticonosivo compatÍvel quando previsto na compóSiçãol

solvente ou diluente recomendado pelo fabricante e demais materiais auxiliares necessários à preparação e aplicaçã0.

Equipamentos: escovas de aç0, espátulas, lixas, pincéis, rolos ou equipamentos de aplicaçäo compatíveis com o produto,

para preparo da tinta, ferramentas manuais e demais equìpamentos auxiliares necessários à execução.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçå0, máscara ou

adequado durante a aplicaçäo e demais EPls previstos na análise de risco e nas recomendações do fabricante.

Execução

A superfície de ferro fundido é previamente inspecionada, removendo-se poeira, graxa, óleo, fenugem solta, partículas

e demais contaminantes que possam prejudicar a aderência da pintura. A preparação é realizada por escovamento, lixamento

procedimento compatível com as condiçöes da superfície.

Quando previsto na composição ou necessário ao sistema de pintura especificado, é aplicado fundo anticorrosivo compatível com o

ferro fundido e com a tinta de acabamento, respeitando-se o interualo de secagem recomendado pelo fabricante.

A tinta a óleo é preparada e diluída conforme as recomendações do fabricante e aplicada uniformemente sobre a superfície preparada,

evitando-se escorrimentos, falhas, enrugamentos e excesso de material. São executadas as demäos previstas na composiçä0,

respeitando-se os intervalos de secagem entre elas.

Ao final, a superfície deve apresentar cobertura uniforme, acabamento contínuo e aderência adequada, sem manchas ou defeìtos

aparentes.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se as condiçôes de preparação da superfÍcie, compatibilidade dos materiais, uniformidade da aplicaçã0, cobertura,

aderência aparente, quantidade de demãos e acabamento final.

A verificaçåo é realizada por inspeção visual e conferência das condições de aplicação e secagem. Serão aceitas as superfícies que

apresentem pintura unìforme, sem falhas de cobertura, escorrimentos, descascamentos, bolhas ou pontos aparentes de corrosã0.

Não serão aceitas superfícies com pintura irregular, baìxa cobertura, excesso de material, escorrimentos, descascamentos, bolhas,

contaminação ou falhas deconentes de preparação inadequada.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro quadrado (m') de superfície de feno fundido efetivamente preparada e pintada, conforme os critérios

de medição da composição e aceita pela fiscalizaçä0.

lncluso no preço: preparaçäo da superfície, remoçåo de impurezas e ferrugem solta, fornecimento e aplicação da tinta a óleo; fundo

anticorrosivo quando integrante da composiçã0, diluentes, materiais auxiliares, mão de obra, ferramentas, equipamentos e limpeza

final.

Não serão medidos: tratamento anticorrosivo especial não previsto na composiçã0, remoçåo de revestimentos existentes por

métodos especiais, reparos ou recuperação de peças danificadas, retrabalhos decorrentes de falhas executivas, pintura executada

em excesso ao quantitativo previsto, substituiçäo de materiais por erro de execuçäo e correçöes decorrentes de aplicação em

desacordo com o projeto ou especifìcaçöes do fabricante.

7.2.3 c0046 SEINFRA.S .ALVENARIA DE BLOCO CERAMICO FURADO (19x19x39)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP=19 cm (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 15270-1- Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria - Requisitos.

ABNT NBR 8545 - Execuçäo de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos.

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos.

ABNT NBR 7211 - Agregados para concreto - Requisitos.

NR-1S (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçä0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteçäo lndividual- EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: blocos cerâmicos furados, dimensöes de 19 x 19 x 39 cm, argamassa mista de cimento, cal hidratada

demais materiais auxiliares necessários ao assentamento.

üiir:a
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GEOPAC
Equipamentos: betoneira ou equipamento equivalente para preparo da argamassa, colher de pedreiro, desempenadeira, prumo,

nível, linha de pedreiro, esquadro, trena, caninho de må0, andaimes ou equipamentos de acesso quando necessários e demais

ferramentas auxiliares.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteção, botas de segurança, óculos de proteçã0, cinturão de segurança

sistema de proteçäo contra quedas quando houver trabalho em altura e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução

A supedície de apoìo é previamente limpa, regularizada e conferida quanto às cotas e alinhamentos previstos em projeto. 0s
cerâmicos são selecionados, mantendo-se peças íntegras e adequadas ao assentamento. A argamassa mista é preparada com

materiais e proporçoes compatíveis com a especificação do serviç0.

A primeira fiada é assentada e cuidadosamente nivelada, servindo de referência para a execuçåo das fiadas subsequentes. 0s blocos

são assentados com juntas de argamassa uniformes, mantendo-se o alinhamento, prumo, nivelamento e amarraçäo entre as fiadas.

Os encontros, cantos, väos e demaìs pontos singulares são executados conforme o projeto.

Durante a execuçã0, são realizados os ajustes necessários para manter a geometria da parede e evitar desalinhamentos ou

desaprumos. As juntas são preenchidas adequadamente, evitando-se vazios que possam comprometer a estabilidade ou o
desempenho da alvenaria. Ao final, a superfície é limpa, removendo-se excessos de argamassa.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se as dimensoes e integridade dos blocos, qualidade da argamassa, espessura das juntas, alinhamento, prumo,

nivelamento, amarração e dimensões finais da parede. A verificação é,realizada por inspeção visual e conferência dimensional durante

e após a execuçã0.

Serão aceitas as alvenarìas que apresentem blocos íntegros, assentamento uniforme, juntas adequadamente preenchidas,

alinhamento, prumo e nivelamento compatíveis com o projeto e estabilidade adequada.

Não serão aceitas paredes com blocos excessivamente danifìcados, juntas com falhas significativas, desaprumos, desalinhamentos,

irregularìdades excessivas ou execução em desacordo com as dimensÕes e características previstas em projeto.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçâo: metro quadrado (m'?) de alvenaria de bloco cerâmico furado, com espessura de '19 cm, efetivamente executada

e aceita pela fìscalizaçã0.

lncluso no preço: fornecimento dos blocos cerâmicos, cìmento, cal hidratada, areia e água para preparo da argamassa, preparo e

aplicaçåo da argamassa, assentamento dos blocos, cortes e ajustes necessários à execuçã0, transporle interno, mão de obra,

ferramentas, equipamentos e limpeza final da superfície.

Näo serão medidos: revestimentos, chapisco, emboço ou reboco quando objeto de composições específicas, execução de vergas

e contravergas quando objeto de composìção própria, elementos estruturais de concreto, perdas decorrentes de falhas executivas,

retrabalhos, demoliçoes ou recomposiçôes decorrentes de execução inadequada e quantitativos executados além dos prevìstos em

projeto ou não aprovados pela fìscalizaçä0.

7 .2.4 C0776 SEINFRA.S . CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1 :3 ESP,= Smm P/

PAREDE (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedìmento

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

ABNT NBR 7211 - Agregados para concreto - Especificação

NR-18 (MTE)- Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Cimento Portland, areia natural sem peneiramento, água de amassamento e argamassa preparada no traço 1:3 (cimento e areia),

destinada à execução de chaplsco com espessura aproximada de 5 mm,

Equipamentos: /\
Betoneira ou equipamento para preparo da argamassa, colher de pedreiro, desempenadeira, recipientes nuru y'u'l\oh. Ou

argamassa, mangueira para umedecimento da base, andaimes e ferramentas auxiliares de aplicação. I I l
EPlobrigatório: Silca FNHSil,,a,tCgUndO
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GEOPAC
Capacete, luvas de proteçã0, óculos de segurança, calçado de segurança e máscara contra poeiras durante o preparo dos materiais.

Execução

A superfície da parede é previamente inspecionada quanto à estabilidade, limpeza e condições de aderência. São removidos poei

resíduos de argamassa, óleos, desmoldantes, partículas soltas e quaisquer materiais que possam prejudicar a fixação

revestimento. Quando necessário, a base é umedecida de forma a reduzir a absorção excessiva de água pela superfície.

A argamassa de cimento e areia no haço 1:3 é preparada até a obtençâo de mistura homogênea e aplicada diretamente sobre a

por lançamento mecânico ou manual, formando camada rugosa e contínua com espessura aproximada de 5 mm. A apl

executada de modo a proporcionar adequada aderência para as camadas subsequentes de revestimento, assegurando cobertura

uniforme da superfÍcie. Após a execuçã0, o chapisco é mantido protegido contra ações que possam comprometer sua aderência ou

integridade,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

São verificados a limpeza e preparação da base, a uniformidade da aplicaçä0, a cobertura integral da superfície, a aderência do

chapisco ao substrato e a regularidade do acabamento rugoso característico do serviç0. Também são inspecionadas a

homogeneidade da argamassa e a ausência de falhas de execuçã0.

Näo são aceitas áreas sem cobertura, desplacamentos, destacamentos, fissuras decorrentes de execução inadequada, acúmulos

excessivos de argamassa, superfícies pulverulentas ou quaisquer defeitos que comprometam a aderência das camadas

subsequentes de revestimento.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

lMetro quadrado (m') de chapisco efetivamente executado, medido pela área de parede revestida conforme projeto, sem desconto de

vãos de pequenas dimensões conforme critérios de mediçåo adotados pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço

Fornecimento de cimento, areia, água, preparo da argamassa, limpeza e umedecimento da base, aplicaçao do chapisco, transporte

interno de materiais, mão de obra, equipamentos, andaimes de pequeno por1e, ferramentas, limpeza final e todos os serviços

necessários à completa execução do revestimento.

Não serão medidos

Retrabalhos decorrentes de falhas de execuçã0, recomposição de áreas danificadas por açoes da contratada, perdas de materiais,

correções por deficiência de aderência, quantitativos executados fora das áreas previstas em projeto e serviços não aprovados pela

fiscalizaçã0.

7,2.5 C3028 SEINFRA-S ' REB0CO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3 (M2)

Referências Normativas

ABNT NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos com argamassas inorgânicas

ABNT NBR 1328'1 - Argamassa para assentamento e revestimento - Requisitos

ABNT NBR 13749 - Revestimento de paredes e tetos - Execução

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçäo

Materiais e Equipamentos

Materiais: argamassa de cimento e areia peneirada no traço 1:3 (cimento:areia), água potável e materiais auxiliares para acabamento

e regularização da superfÍcie.

Equipamentos: desempenadeira de madeira e metálica, colher de pedreiro, esponja para acabamento, régua de alumínio, nível,

trena, taliscas, betoneira ou misturador e ferramentas auxiliares de aplicaçä0.

EPI obrigatório: luvas de proteçä0, óculos de proteçå0, capacete, botas de segurança e máscara contra poeiras.

Execução

O reboco é executado sobre o emboço previamente curado e limpo, garantindo superfície isenta de poeira, partículas soltas ou falhas

de aderência. A argamassa é aplicada em camada fina e uniforme, promovendo o acabamento final da parede. Utiliza-se

desempen adeira para regularização da superfície, eliminando ondulaçöes e imperfeiçöes, seguida de acabamento fino com esponja

ou desempeno adequado conforme padrão especificado. O resultado deve ser uma superfície lisa e pronta ra ou

revestimento final.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo
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GEOPAC
Controlam-se a planicidade da superfície, o acabamento final, a aderência ao emboço e a ausência de fissuras, bolhas ou ondulações

A verificaçåo é realizada por inspeçäo visual e conferência com régua de alumínio. Näo seräo aceitas superfícies com

destacamentos, trincas ou acabamento inadequado ao padrão especificado.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: metro quadrado (m') de reboco executado com argamassa de cimento e areia iraço 1:3. RU RICA

lncluso no preço: preparo da argamassa, aplicaçã0, acabamento fino, regularizaçã0, mão de obra, equipamentos, ferramentas

limpeza final.

Não serão medidos: retrabalhos decorrentes de falhas executivas, correções de imperfeiçöes fora de tolerância e áreas nao

aprovadas pela fìscalizaçã0.

7.2.6 CPUE.16 PRóPRh. LETRETRO EM ACM NO ACESSO DA CtDADE. FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO (CONJ)

Referências Normativas

ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificaçoes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, quando aplicável à comunicação

visual,

ABNT NBR 15575 - Edificaçoes habitacionais - Desempenho, quando aplicável aos elementos de acabamento.

ABNT NBR 6123- Forças devidas ao vento em edrficações, quando aplicávelao dimensionamento e à fìxação do letreiro exposto

às açoes do vento.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

NR-06 (MTE) - Equipamento de Proteção lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: letreiro em ACM (alumínio composto), com espessura, dimensões, cores, acabamento e composição gráfica definidos em

projeto, incluindo estrutura auxiliar quando prevista, perfìs, chapas, elementos de fìxaçã0, buchas, parafusos, adesivos, espaçadores

il-Ï::i::ffi:iì::';::J:i"i'imediçã0, marcaçäo e montagem, ruradeira, brocas compatíveis com o substrato,

parafusadeira, nível, trena, esquadro, equipamentos para movimentação e posicionamento das peças e demais equipamentos

auxiliares necessários à execuçã0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, Iuvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteção, colete refletivo, cinturão de

segurança com sistema de proteção contra quedas quando houver trabalho em altura e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução

O local destinado à instalação é previamente conferido, verificando-se as dimensöes, condiçöes da superfície, posicionamento,

alinhamento e interferências existentes. As superfícies de apoio säo limpas e preparadas, removendo-se poeira, partículas soltas,

gordura ou outros elementos que possam prejudicar a instalaçä0,

0 letreiro em ACM é conferido quanto às dimensöes, acabamento, cores, composiçäo gráfica e demais características previstas em

projeto. A posição de instalaçåo é previamente marcada, garantindo-se o correto alinhamento, nivelamento, espaçamento e

posicionamento em relação ao acesso da cidade.

A estrutura ou os elementos de fìxação são instalados de forma compatível com o substrato e com as características do letreiro. As

chapas e elementos em ACM são posicionados e fixados cuidadosamente, evitando-se deformações, riscos, amassamentos ou danos

ao acabamento.

As emendas, enconiros e arremates são executados de forma uniforme, mantendo-se a continuidade visual do conjunto. Após a

fixaçã0, são realizados os ajustes necessários e a limpeza das superfícies, deixando-se o letreiro devidamente alinhado, firme e com

acabamento final adequado.

Quando houver necessidade de trabalho em altura, a execuçâo deverá obseruar os procedimentos de segurança aplicáveis e utilizar

sistema adequado de proteção contra quedas,

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se as dimensÕes, espessura e acabamento do ACM, composição gráfìca, cores, alinhamento, nivelamento,

posicionamento, estabilidade e qualidade das fixaçöes.

lJ:T::::r.éreatizadaporinspeçäovisualeconrerênciadimensional,comparando-seoletreiroinstaladoïffiïï.,**r*^r,
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GEOPAC
Serão aceitos os serviços que apresentem letreiro Íntegro, corretamente posicionado, alinhado, nivelado e firmemente fixado, com

acabamento uniforme e sem danos aparentes.

Não serão aceitos elementos amassados, riscados, deformados, desalinhados, com fixações inadequadas, folgas

emendas aparentes incompatíveis ou acabamento diferente do especificado.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: unidade (un) de letreiro em ACM efetivamente fornecido, instalado e aceito pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço: fornecimento do letreiro em ACM, elementos de fixaçã0, estrutura e acessórios auxiliares

composiçao, transporte, movimentaçao, montagem, posicionamento, alinhamento, nivelamento, fìxaçã0, arremates, limpeza fin

mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçã0.

Não serão medidos: execução ou recuperação do substrato quando objeto de composição específica, estruturas de fundação ou

suporte não integrantes da composiçã0, iluminação do letreiro quando objeto de composição própria, instalações elétricas associadas

quando objeto de composição específica, substituição de peças danificadas por falhas de transporte ou instalaçã0, retrabalhos e

quantitativos executados além dos previstos em projeto ou não aprovados pela fiscalizaçã0.

7.2,7 93358 STNAPI.S ' ESCAVAÇAO MANUAL DE VALA. AF_09i2024 (M3)

Conforme especificado no item 5.8.11 .

7.2.8 96619 SINAPI.S ' LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS,

ESPESSURA DE 5 CM, AF_01/2024 (M2)

Conforme especificado no item 5.8.12.

7.2.9 96535 StNAP|.S ' FABRICAçÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA SAPATA, EM MADEIRA

SERRADA, E=25 MM,4 UTILIZAÇÖES. AF_01/2024 (M2)

Conforme especificado no item 5.8.13.

7.2.10 96545 StNApl.S' ARMAçAO DE BLOCO UTTLTZANDO AçO CA.50 DE 8 MM . MONTAGEM. AF_01/2024 (KG)

Referências Normativas

ABNT NBR 7480 - Aço destinado às armaduras para estruturas de concreto armado - Requisitos.

ABNT NBR 61 1B - Projeto de estruturas de concreto.

ABNT NBR 14931 - Execuçäo de estruturas de concreto - Procedimento.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0,

Materiais e Equipamentos

Materiais

Barras de aço CA-50, com diâmetro nominal de 8,0 mm, destinadas à montagem da armadura do bloco de fundaçä0,

Arame recozido para amarração das barras.

Espaçadores adequados à manutençäo do cobrimento especificado em projeto.

Equipamentos

Bancada ou superfície apropriada para corte e montagem das barras.

Ferramentas manuais para coñe, dobra, posicionamento e amarraçã0.

Equipamentos de corte e dobra de armaduras, quando necessários.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçäo, óculos de segurança e vestimenta de proteção adequada às

atividades de corte e montagem das armaduras.

Execução

As barras de aço são conferidas quanto ao diâmetro, integridade e características especificadas para a armadura do

As barras são cortadas e dobradas conforme as dimensöes, formas e posiçöes indicadas no projeto estrutural.
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GEOPAC
Os elementos da armadura são montados e posicionados de acordo com o detalhamento estrutural, mantendo-se os espaçamentos,

comprimentos, dobras e demais características geométricas previstas,

As barras são amarradas nos pontos necessários com arame recozido, garantindo estabilidade suficiente para impedir deslocamentos

durante a montagem e a concretagem.

A armadura é apoiada sobre espaçadores apropriados, mantendo-se o cobrimento nominal especificado em projeto, 0s espaçadores

são distribuídos de maneira a evitar o contato direto da armadura com a superfície de apoio ou com as fôrmas.

Antes da concretagem, a armadura é inspecionada, verificando-se sua posiçã0, dimensôes, espaçamentos, amarrações, cobri

e estabilidade.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São conferidos o diâmetro nominal de 8,0 mm, o tipo do aço CA-50, as dimensões, formas, espaçamentos, q

posicionamento das barras conforme o projeto estrutural.

São verificadas as amanações, a estabilidade do conjunto e o cobrimento proporcionado pelos espaçadores,

Também é observada a integridade das barras, verificando-se a ausência de danos que possam comprometer sua utilizaçã0.

Aceitação

A armadura é aceita quando apresenta tipo e diâmetro especificados, geometria, quantidade, posicionamento, espaçamentos e

cobrimento compatíveis com o projeto estrutural.

Não são aceitas barras com diâmetro incompatÍvel, posìcionamento incorreto, amarraçôes insuficientes, deformaçoes não previstas

ou cobrimento inadequado.

Critérios de Medição e Pagamento I

Unidade de mediçäo

A mediçäo é realizada em quilograma (kg), correspondente à massa de aço CA-50 de 8,0 mm efetivamente montada e aceita,

conforme os quantitativos e detalhamentos do projeto estrutural.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento das barras de aço CA-50 de 8,0 mm, arame recozido, espaçadores, mão de obra, code, dobra,

montagem, posicionamento, amarraçäo e demais operaçöes necessárias à execução da armadura.

Não serão medidos

Não são medidos separadamente perdas de aço decorrentes de codes, sobras, erros de montagem, retrabalhos, substituição de

barras danificadas durante a execução ou quantidades instaladas além das previstas em projeto.

A concretagem, as fôrmas e demais serviços não contemplados pela montagem da armadura não säo medidos neste item.

7.2.11 96544 StNApt.S . ARMAçÃO DE BLOCO UTTLTZANDO AçO C4.50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 (KG)

Referências Normativas

ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento.

ABNT NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

ABNT NBR 7480 - Aço destinado às armaduras para estruturas de concreto armado - Requisitos.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteção lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: aço CA-50 com diâmetro nominal de 6,3 mm, conforme especificação do projeto, incluindo arame recozido e demais

materiais auxiliares necessários à montagem e fìxaçäo da armadura.

Equipamentos: ferramentas manuais para corte, dobra, montagem e amarração das barras, bancada ou dispositivo para preparação

das armaduras, trena, gabariios e demais equipamentos auxiliares necessários à execuçã0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçäo e demais EPls previstos na

análise de risco. /^Execução : 
f/)
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GEOPAC
As barras de aço são previamente conferidas quanto ao diâmetro, condiçoes de conservação e características especifìcadas em

projeto. 0 aço CA-50 de 6,3 mm é corlado e dobrado conforme as dimensoes, formatos e posições indicados no detalhamento

estrutural. As barras são posicionadas no bloco de fundaçao respeitando-se o espaçamento, cobrimento, transpasse e demais

condições estabelecidas em projeto.

A montagem é realizada com amarração adequada das barras, utilizando-se arame recozido ou sistema equivalente, garantindo-se

a estabilidade da armadura durante as etapas posteriores de execuçå0. São utilizados espaçadores compatíveis quando necessários,

assegurando o cobrimento especificado e evitando o contato direto da armadura com o solo ou as fôrmas.

Ao final da montagem, a armadura é conferida quanto ao posicionamento, dimensôes, espaçamentos, cobrimento e fi

amarraçöes, permanecendo liberada para a etapa de concretagem somente após a inspeçã0.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o tipo e diâmetro do aç0, as dimensões e formatos das barras, quantidade, espaçamento, posicionamento, cobrim

comprimento de ancoragem e condiçöes das amanaçÕes, conforme projeto estrutural.

A verificação é realizada por inspeçäo visual, conferência dimensional e análise dos certificados ou documentos de identificação do

aço quando previstos. Seräo aceitas as armaduras que apresentem aço CA-50 de 6,3 mm compativel com o especificado,

corretamente codado, dobrado, posicionado e amarrado, com cobrimento e espaçamentos conforme projeto.

Não serão aceitas barras com corrosão prejudicial, dimensoes ou formatos incompatíveis, armaduras deslocadas, amarraçöes

insuficìentes, cobrimento inadequado ou montagem executada em desacordo com o detalhamento estrutural.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: quilograma (kg) de armadura em aço CA-50 de 6,3 mm efetivamente montada e aceita pela fiscalizaçã0,

conforme o peso ieórico das barras previsto em projeto.

lncluso no preço: fornecimento do aço CA-50 de 6,3 mm, code, dobra, montagem, posicionamento, amarraçã0, arame recozido,

espaçadores quando integrantes da composiçã0, perdas previstas, mão de obra, ferramentas e equìpamentos necessários à

execuçã0.

Não serão medidos: concreto do bloco, fôrmas, escavações, reaterros ou demais serviços não integrantes da composiçã0, perdas

decorrentes de cortes ou montagem inadequados além das previstas na composiçã0, retrabalhos decorrentes de falhas executivas,

substituiçäo de barras por erro de execuçã0, quantitativos executados além dos previstos em projeto e armaduras não aprovadas

pela fiscalizaçã0.

7,2.1296557 SINAPI.S . CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE

BOMBA. LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 (M3)

Conforme especificado no item 5.7.5.

7.2.13 93382 SINAPI-S . REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF-08/2023

(M3)

Conforme especificado no item 5.7.7,

7.2,141OO974SINAPI.S ' CARGA, MANOBRA E DESCARGA òC SOIOS E MATERIAIS GRANULARES EM CAMINHAO

BASCULANTE 1O M'. CARGA COM PÁ CARREGADEIRA (CAçAMBA DE 1,7 A 2,8 M'/ 128 HP)E DESCARGA LIVRE

(UNIDADE: M3). AF_02/2026 (M3)

Conforme especificado no item 3.1.2.

7.2.15 95875 SINAPI.S .TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 1O M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT

ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_0212026 (M3XKM)

Conforme especificado no item 2,4.12,

7,2,1'6 C29S9 SEINFRA-S ' ESPALHAMENTO MECÂNICO DE SOLO EM BOTA FORA (M3)

Conforme especificado no item 3 1.4.
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GEOPAC
s, TNSTALAçÖES ELÉTRTCAS

8,1 ELETRODUTOS E E CONEXOES

8,1,1 C3617 SEINFRA.S ' DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD (POL|ETILENO DE ALTA DENSIDADE). D=1 1i4", INCLUSIVE

coNEXOES (M)

Conforme especificação aplicável às instalações elétrìcas,

Duto flexível em polietileno de alta densidade (PEAD), diâmetro nominal de 1 1/4", destinado à proteção mecânica e ao

encaminhamento de condutores elétricos, conforme traçado previsto em projeto.

A instalação deve assegurar a continuidade da infraestrutura, respeitando os raios mínimos de curuatura do duto, as condiçöes de

acomodação no local de aplicação e a desobstruçâo do trecho para posterior passagem dos condutores.

Medição por metro (m) de duto efetivamente instalado.

8.1.2 C3618 SEtNFRA.S ' DUTOS FLEXíVE|S EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSIDADE) . D=1 112" ,INCLUSIVE
coNEXÖES (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 15715 - Sistemas de dutos corrugados de polietileno para infraestrutura de cabos de energìa e telecomunicaçöes.

ABNT NBR 54'10 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR IEC 61386 - Sistemas de eletrodutos para instalaçoes elétricas.

NR-18 (MTE)- Condiçoes e meio ambiente de trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equip4mentos

Materiais: duto flexível corrugado em PEAD (polietileno de alta densidade) com diâmetro nominal de 1'/;',luvas, adaptadores, curvas,

conectores e demais acessórios necessários à completa interligaçåo da infraestrutura.

Equipamentos: ferramentas de corte, equipamentos para abertura e fechamento de valas quando aplicável, guias de passagem,

ferramentas de montagem e instrumentos auxiliares de alinhamento e posicionamento.

EPI obrigatório: capacete, luvas de proteçä0, óculos de segurança, botas de segurança e demais equipamentos compatíveis com

as condiçoes de trabalho.

Execuçäo

O duto é instalado nos percursos definidos em projeto, podendo ser aplicado em trechos enterrados, embutidos ou aparentes,

conforme a fìnalidade da infraestrutura. O lançamento é realizado de forma contínua, evitando deformaçöes, estrangulamentos ou

danos que possam dificultar a passagem futura dos cabos,

As conexöes säo executadas mediante utilizaçäo de acessórios compatíveis com o sistema, assegurando continuidade mecânica,

alinhamento e adequada proteçåo dos condutores. Ao término da instalaçã0, o duto deve permanecer desobstruído, com percurso

regular e condições adequadas para a enfiação dos cabos previstos em projeto.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Säo verificados o diâmetro nominal do duto, a integridade do material, a correta execução das conexöes, o alinhamento do percurso,

o raio das cuTVas e a inexistência de obstruções internas.

Näo serão aceitos dutos amassados, rompidos, estrangulados, com conexões deficientes, desalinhamentos excessivos ou qualquer

condição que prejudique a passagem, proteção ou manutenção dos cabos.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: metro (m) de duto efetivamente ìnstalado, medido ao longo do eixo do percurso execuiado.

lncluso no preço: fornecimento do duto flexível em PEAD de 1%", conexões, luvas, adaptadores, acessÓrios de montagem,

posicionamento, fixação quando aplicável, mão de obra, equipamentos e todos os serviços necessários à completa execuçäo do item.

Não serão medidos: cabos, caixas de passagem, escavaçÕes medidas em itens próprios, reaterros medidos separadamente,

recomposições de pavimentos, retrabalhos deconentes de falhas executivas e quantitativos executados sem aprovação da

fiscalizaçä0.

8.1.3 C3619 SEtNFRA.S ' DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (PoLlETlLENo DE ALTA DENSIDADE) - D=2", lN

CONEXÖES (M)

0il*¡
0flIlff].ìil()lilr

li il,¡a $egundo

U F L

Þ!--

iì

FLS

Referências Normativas

/J,1 .
Pf:ii3 t)Å $iicRtTAlìlA DE



GEOPAC
ABNT NBR 15715 - Sistemas de dutos conugados de polietileno de alta densidade (PEAD) para infraestrutura de cabos de energia

e telecomunicaçôes

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensão

NR-18 (MTE)- Condiçoes e meio ambiente de,trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Duto flexível corrugado em polietileno de alta densidade (PEAD) com diâmetro nominal de 2 polegadas, luvas de emenda e fita
adesiva apropriada para vedação.

Equipamentos:

Ferramentas manuais para corte, guia de puxamento (passa-fio) e equipamentos leves para escavação (quando enterrado).

EPI obrigatório:

Capacete, óculos de segurança, luvas de proteção mecânica e calçado de segurança com biqueira de aç0,

Execução

A vala ou o caminho da infraestrutura é preparado e regularizado conforme as cotas de projeto, garantindo a eliminação de pedras

ou objetos pontiagudos que possam perfurar o duto. O duto flexível em PEAD de 2 polegadas é desenrolado e posicionado ao longo

do trajeto, evitando-se curvas acentuadas que superem o raio mínimo de curvatura especifìcado pelo fabricante.

As emendas entre os lances de duto são executadas utilizando-se luvas de acoplamento apropriadas, devidamente vedadas com fita

adesiva para impedir a entrada de água, terra ou nata de cimento durante o reaterro ou concretagem. As extremidades livres do duto

permanecem tamponadas durante a execução da obra até o momento da passagem dos cabos.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

A fiscalização realiza a inspeção visual ao longo de todo o caminhamento do duto para verificar o alinhamento, o raio das curvas e a

integridade das emendas. É efetuado o teste de desobstrução (passagem de guia ou gabarito) antes do fechamento das valas ou da

concretagem para garantir o livre caimento interno.

Aceitação

Não são aceitos dutos em PEAD com amassamentos, furos, rasgos ou estrangulamentos na seção transversal. São rejeitadas

emendas frouxas, sem vedaçã0, ou tubulaçöes instaladas em profundidades e alinhamentos divergentes dos estabelecidos no projeto

executivo.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

Metro (m) de duto flexível em PEAD instalado, medido linearmente ao longo do eixo da tubulaçao assentada.

lncluso no preço

Fornecimento do duto em PEAD de 2 polegadas, luvas de emenda, fita de vedaçã0, mão de obra para desenrolamento, corte,

posicionamento e acoplamento, além do uso de ferramentas manuais e limpeza da área.

Näo seräo medidos

Trechos com diâmetro ou especiflcaçoes diferentes do projeto, comprimentos excedentes por erro de corte da contratada e tubulaçoes

obstruídas ou danificadas durante a execução dos seruiços.

8.1.4 C1'186 SEINFRA.S' ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão - Requisitos de

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensâ0.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e seruiços em eletricidade 
G'ICA

0RDE¡liÏ.)0iiÂ
liJnl.\ ËqTÞì it't 

'

sili'¡¡ -cgundo
P[3'1:] Dii 5i;ilRIT,,1/ J /... n I ll nL-cl.--Ãl1lfl!i/rir¡"ilÿÂ r

RiÄ DE



GEOPAC
NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Elekoduto rígido de PVC roscável, diâmetro nominal de 25 mm (3/4"), adequado à proteção mecânica e acomodação dos condutores
da instalação elétrica.

Conexões, luvas, buchas, arruelas e demais acessórios de PVC compatíveis com o sistema de eletrodutos roscáveis.

Elementos auxiliares para fìxaçäo e sustentação do eletroduto, quando necessários.

Equipamentos

Ferramentas manuais para medição, corte, roscagem, montagem e fixaçã0.

Equipamentos auxiliares para abeñura e preparação dos pontos de instalaçã0, quando necessários.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçã0, óculos de segurança e demais EPls compatíveis com as atividades
executadas. Em intervençoes próximas a instalaçoes elétricas energizadas, são utilizados EPls e procedimentos específicos para

trabalho em eletricidade.

Execução

O percurso do eletroduto é previamente definido conforme o projeto elétrico, verificando-se os pontos de entrada, saida, mudanças
de direção e interferêneias com outros sistemas.

Os eletrodutos são medidos e cortados nos comprimentos necessarios, mantendo-se as extremidades perpendiculares ao eixo da
peça e livres de rebarbas.

As roscas são executadas ou ajustadas nas extremidades quando necessário, preservando-se a integridade do eletroduto e

garantindo compatibilidade com as conexöes utilizadas.

Os trechos são montados mediante o emprego de luvas, curvas e demais conexöes compatíveis, mantendo-se a continuidade do

sistema e evitando esforços excessivos sobre as peças.

O eletroduto é fixado e alinhado ao longo do percurso, com espaçamento entre pontos de fixação suficiente para impedir

deslocamentos, deformaçöes ou perda de alinhamento.

Nas mudanças de direçã0, são utilizados acessórios apropriados, evitando-se curvas excessivamente fechadas que possam dificultar

a futura passagem dos condutores,

Após a montagem, as extremidades são mantidas protegidas contra a entrada de materiais estranhos até a instalaçao dos

componentes subsequentes.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controle

São verificados o diåmetro nominal, tipo e integridade dos eletrodutos, além do alinhamento, continuidade, fixaçäo e compatibilidade

das conexões,

Também são verificadas as extremidades, observando-se a ausência de rebarbas, esmagamentos, trincas ou deformações que

possam prejudicar a passagem dos condutores,

Aceitação

O serviço é aceito quando os eletrodutos apresentam diâmetro de 25 mm (3/4"), estão íntegros, corretamente montados; alinhados e

firmemente fixados.

Não são aceitos trechos com trincas, esmagamentos, conexões incompatíveis, descontinuidades, fixação insufìciente ou condiçöes

que possam dificultar a passagem dos condutores.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçåo

A medição é realizada em metro (m), conespondente ao comprimento de eletroduto efetivamente instalado e aceito.

lncluso no preço

Eståo incluídos o fornecimento dos eletrodutos de PVC roscáveis de 25 mm (3/4"), conexões e acessórios necessários à montagem,

maieriais auxiliares, mão de obra, cofie, preparação das extremidades, montagem, fixaçåo, alinhamento e acabament/À/ Il
Näo serão medidos / I ll
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GEOPAC
Não são medidos separadamente perdas de eletrodutos decorrentes de cortes ou erros de instalaçã0, retrabalhos, substituição de
peças danifìcadas e quantidades instaladas além dos limites previstos em projeto.

A instalaçäo dos condutores elétricos, caixas, dispositivos e demais componentes da instalação elétrica não é medida neste item.

8.1.5 C1187 SEINFRA.S ' ELETRODUTO pVC ROSC. D= 32mm (1',)(M)

Referências Normativas

ABNT NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensão

NR-18 (MTE)- Condiçoes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Eletroduto de PVC rígido roscável com diâmetro de 32 mm (1 polegada), luvas de emenda roscáveis, curvas de PVC de 90 ou 45
graus (quando necessárias) e fita veda-rosca ou adesivo plástico apropriado.

Equipamentos:

Tarraxa para abertura de roscas em PVC, arco de sena manual, trena, nível bolha, prumo e ferramentas manuais.

EPI obrigatório:

Capacete, óculos de segurança, luvas de proteçåo mecânica e calçado de segurança.

Execução

As linhas de caminhamento da tubulação são marcadas nas superfícies estruturais de acordo com o projeto. Os eletrodutos de PVC

de 32 mm säo cortados no comprimento necessário em seção transversal reta, removendo-se todas as rebarbas internas com lixa ou

limitador para proteger a isolação dos cabos.

A abertura de novas roscas nas extremidades cortadas é executada com o auxílio de tarraxa mecânica manual. As conexões e

emendas säo rosqueadas firmemente utilizando-se fìta veda+osca para garantir a esianqueidade do sistema. A fixação dos

eletrodutos aparentes é feita por meio de abraçadeiras espaçadas conforme as normas do fabricante, enquanto os trechos embutidos

säo fixados magneticamente ou quimicamente antes do reboco ou concretagem.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

#H Controle

A fiscalização realiza a conferência do alinhamento vertical e horizontal, do prumo e do espaçamento entre as abraçadeiras de

suporte. É inspecionada visualmente a integrìdade de todas as juntas roscadas e executado o teste de desobstrução interna por meio

da passagem de guia puxadora de cabos.

### Aceitação

Não são aceitos eletrodutos de PVC com fissuras, trincas, esmagamentos ou dobras feitas a quente sem o uso de mola apropriada.

São rejeitadas tubulaçoes desalinhadas, conexÕes frouxas ou sem rosca e instalaçöes que apresentem obstruçöes internas.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

#lH Unidade de medição

Metro (m) de eletroduto de PVC instalado, medido linearmente ao longo do eixo da tubulação montada.

*$# lncluso no preço

Fornecimento do eletroduto de PVC roscável de 32 mm, conexöes, luvas, abraçadeiras de fixação, fita veda-rosca, mão de obra para

cofte, abertura de rosca, montagem e fixaçã0, além de ferramentas e limpeza da área,

*¡## Não seräo medidos

Comprimentos excedentes por erro de corte da contratada, trechos com diâmetro em desacordo com o projeto e s

tubulações danificadas ou obstruídas durante a concretagem e acabamento.
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GEOPAC
8.1.6 C1O2O SEINFRA.S,CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4")(UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalaçoes elétricas de baixa tensão - Requisitos de desempenho.

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensã0.

NR-l0 (MTE) - Segurança em instalaçoes e servìços em eletricidade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Curva de PVC rígido roscável para eletroduto, diâmetro nominal de 25 mm (3/4"), compatível com o eletroduto utilizado na

Luvas, adaptadores e demais acessórios necessários à conexäo da curva ao sistema, quando aplicável.

lVateriais auxiliares para fìxação e sustentação do conjunto.

Equipamentos

Fenamentas manuais para medìçã0, montagem, ajuste e fixaçã0.

Equipamentos auxiliares para instalação e posicionamento dos eletrodutos, quando necessários.

EPI obrigatório
' 

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteção e óculos de segurança. Em atividades próximas a instalaçöes

elétricas, devem ser obsen¿ados os procedimentos e equipamentos de proteção aplicáveis ao serviç0.

Execuçäo

A posição da curua é defÌnida de acordo com 0 percurso previsto para o eletroduto, observando-se os pontos de mudança de direçåo

e as interferências com os demais sistemas.

A curva de PVC é instalada de forma a proporcionar mudança gradual de direçã0, mantendo a continuidade interna do eletroduto e

evitando reduçäo signifìcativa da seçäo útil para passagem dos condutores.

As extremidades da curva são conectadas aos trechos de eletroduto por meio de conexões roscáveis compatíveis, garantindo encaixe

adequado e continuidade do sistema.

As conexÕes são montadas sem aplicação de esforços excessìvos que possam provocar trincas, deformaçöes ou danos às peças,

Após a ìnstalaçã0, o conjunto é alinhado e fixado adequadamente, evitando deslocamentos durante a passagem dos condutores e

demais etapas da instalaçã0.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verificadas as dimensões, o diâmetro nominal de 25 mm (3/4"), a integridade da curua, a compatibilidade das roscas e a coneta

conexão aos trechos de eletroduto.

Também é verificada a continuidade interna do sistema, obseruando-se a inexistência de obstruçöes, esmagamentos ou deformaçöes.

Aceitaçäo

A curva é aceita quando apresenta diåmetro e características compatíveis com o eletroduto especificado, encontra-se corretamente

conectada, alinhada e firmemente instalada.

Não säo aceitas peças trincadas, deformadas, com roscas danificadas, conexões frouxas ou posicionadas de forma a prejudicar a

passagem dos condutores.

Critérios de Mediçåo e Pagamento

Unidade de mediçäo

A medição é realizada em unidade (un), correspondente a cada curva de PVC roscável de 25 mm (3/4") efetivamente instalada e

aceita.

lncluso no preço

Estäo incluídos o fornecimento da curva de PVC roscável de 25 mm (3/4"), acessórios e materiais auxiliares necessários à conexå0,

mäo de obra, montagem, ajustes, posicionamento, fixaçåo e acabamento.

Não serão medidos

Não são medidos separadamente perdas de peças, substituiçôes decorrentes de danos durante a instalação,

auxiliares necessários à montagem da curva.
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GEOPAC
A instalação dos eletrodutos, condutores elétricos, caixas e demais componentes da instalação não é medida neste item.

8.1.7 c1021 SEINFRA.S ' CURVA P/ELETRODUTO pVC ROSC, D= 32mm (1") (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 15465 - Sistemas de elehodutos plástrcos para instalaçoes eletricas de baixa tensão - Requisitos de desempenho.

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensã0.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e serviços em eletricidade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção

Materiais e Equipamentos

Materiais

Curva de PVC rígido roscável para eletroduto, diâmetro nominal de 32 mm (1"), compatível com os eletrodutos e acessórios

na instalaçå0.

l/ateriais e acessórios auxiliares necessários à conexão e fìxação da curva.

Equipamentos

Ferramentas manuais para mediçä0, montagem, ajuste e fixaçã0.

Equipamentos auxiliares para posicionamento dos eletrodutos, quando necessários.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçäo e óculos de segurança. Em atividades próximas a instalações

elétricas, devem ser observados os procedimentos e equipamentos de proteção aplicáveis ao serviço.

Execução

A posição da curva é definida conforme o percurso previsto para o eletroduto, considerando os pontos de mudança de direção e as

interferências existentes.

A curva de PVC rígido roscável de 32 mm (1 ) é instalada de modo a proporcionar mudança de direção adequada, preservando a

continuidade interna do sistema e a seçäo útil necessária para a passagem dos condutores.

As extremidades são conectadas aos trechos de eletroduto por meio de conexÕes roscáveis compatíveis, garantindo encaixe

adequado e continuidade mecânica.

A montagem é realizada sem esforços excessivos que possam provocar trincas, deformaçÕes ou danos às peças.

Após a conexão, a curva é devidamente posicionada, alinhada e fixada, evitando deslocamentos durante as etapas posteriores da

instalaçã0.

As exhemidades do sistema säo mantidas protegidas contra a entrada de materìais estranhos até a instalação dos condutores.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controle

São verifìcados o diâmetro nominal de 32 mm (1"), a integridade da peça, as condiçöes das roscas e a compatibilidade das conexôes.

Também é venficada a continuidade interna do eletroduto, garantindo que näo existam obstruçöes, esmagamentos ou deformaçöes

que possam dificultar a passagem dos condutores.

Aceitação

A curva é aceita quando apresenta dimensões e características compatíveis com o sistema, encontra-se corretamente conectada,

alinhada, fixada e sem danos que prejudiquem sua funçã0,

Não são aceitas peças trincadas, deformadas, com roscas danificadas, conexões inadequadas ou instaladas de maneira que

comprometa a passagem dos condutores.

Gritérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo

A medição é realizada em unidade (un), correspondente a cada curva de PVC roscável de 32 mm (1") efetivamente instalada e aceita.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento da curva de PVC roscável de 32 mm (1"), acessórios e materiais auxiliares

mão de obra, montagem, ajustes, posicionamento, fixação e acabamento.

Gilca Fa¡¡l $egundo
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Não são medi separadamente perdas de peças, substìtuiçöes deconentes de danos durante a instalaçã0, retrabalhos e materiais

auxiliares necessários à instalação da curua,

A instalação dos condutores elétricos, caixas e demais componentes da instalação elétrica não é medida neste item,

8.1.8 C1709 SEINFRA.S' LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3i4") (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão - Requisitos de desempenho.

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baìxa tensã0.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalaçoes e serviços em eletricidade,

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no irabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Luva de PVC rígido roscável para eletroduto, diâmetro nominal de 25 mm (3/4"), compatível com os eletrodutos utilizados na

instalaçã0.

lVaterial auxiliar necessário à montagem e fixação da conexã0.

Equipamentos

Ferramentas manuais para corte, ajuste, montagem e aperto das conexões.

Equipamentos auxiliares para posicionamento e alinhamento dos eletrodutos, quando necessários.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteção e óculos de segurança. Em atividades próximas a instalaçoes

elétricas, são observados os procedimentos e equipamenios de proteção aplicáveis ao serviço.

Execução

A luva é posicionada no ponto de união entre dois trechos de eletroduto PVC roscável de 25 mm (3/4").

As extremidades dos eletrodutos são previamente conferidas, mantendo-se as roscas íntegras, limpas e livres de rebarbas ou

materiais que possam prejudicar a conexã0.

Os trechos de eletroduto são inhoduzìdos nas extremidades roscadas da luva e apeftados de maneira uniforme, garantindo conexão

firme e continuidade do sistema.

O aperlo é realizado sem aplicação de força excessiva que possa danificar as roscas ou þioÝocaifissuras e deformaçöes na luva,ou

nos eletrodutos.

Após a montagem, a conexão é alinhada com os trechos adjacentes, evitando-se esforços laterais ou desalinhamentos que possam

comprometer a continuidade do eletroduto.

Gontrole Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verificadas as dimensoes e o diâmetro nominal da luva, a integridade das roscas e a compatibilidade com os eletrodutos

conectados.

Também é verificada a continuidade do percurso interno, garantindo ausência de obstruçÕes, deformaçöes ou desalinhamentos que

possam dificultar a passagem dos condutores.

Aceitação

A luva é aceita quando apresenta diâmetro nominal de 25 mm (3/4"), roscas íntegras e conexão fìrme com os trechos de eletroduto.

Não säo aceitas conexões frouxas, roscas danificadas, peças trincadas ou deformadâs, desalinhamentos significativos ou qualquer

condiçäo que comprometa a continuidade do sistema.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

A medição é realizada em unidade (un), correspondente a cada luva de PVC roscável de 25 mm (3/4") efetivamente instalada e aceita.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento da luva de PVC roscável de 25 mm (3/4"), materiais auxiliares, mão de obra,

GEOPAC
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GEOPAC
Nåo seråo medidos

Não são medidos separadamente perdas de peças, substituições decorrentes de danos durante a instalaçâ0, retrabalhos provocados

por montagem inadequada e materiais auxiliares necessários à execução da conexão. r

A instalação dos eletrodutos, condutores elétricos, caixas e demais componentes da lnstalação elétrica não é medida neste item.

8,1.9 C1710 SEINFRA.S . LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1")(UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 15465 - Sistemas de eletroduios plásticos para instalaçoes elétricas de baixa tensão - Requiiitos

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensã0.

NR-10 (MTE) - Segurança em instalaçoes e serviços em eletricidade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiàis

Luva de PVC rígido roscávelpara eletroduto, diâmetro nominalde 32 mm (1"), compatívelcom os eletrodutos utilizados na instalaçã0.

Materiais auxilìares necessários à montagem e ao correto posicionamento da conexã0.

Equipamentos

Ferramentas manuais para ajuste, montagem e aperto das conexôes.

Equipamentos auxiliares para alinhamento e posicionamento dos eletrodutos, quando necessários.

EPI obrigatório I

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteção e óculos de segurança. Em atividades próximas a instalações

elétricas, são observados os procedimentos e equipamentos de proteção aplicáveis ao serviç0.

Execuçäo

A luva é posicionada no ponto de uniâo entre dois trechos de eletroduto PVC roscável de 32 mm (1").

As extremidades dos eletrodutos säo previamente verificadas, permanecendo as roscas lìmpas, íntegras e livres de rebarbas ou

materiais que possam dificultar o encaixe.

0s trechos de eletroduto são introduzidos nas extremidades roscadas da luva e apedados de maneira uniforme, garantindo conexão

fìrme e contìnuidade mecânica do sistema.

O aperto é realizado sem aplicaçäo de força excessiva, evitando danos às roscas, fissuras ou deformaçöes nos componentes.

Após a montagem, a conexåo é alinhada com os trechos adjacentes, evitando esforços laterais e desalinhamentos que possam

comprometer a continuidade do eletroduto.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verificadas as dìmensoes, o diâmetro nominal de 32 mm (1"), a integridade das roscas e a compatibilidade da luva com os

eletrodutos conectados.

Também é verificada a contìnuidade interna do sistema, garantindo que não existam obstruçoes ou deformaçoes que possam dificultar

posteriormente a passagem dos condutores.

Aceitação

A conexåo é aceita quando apresenta diåmetro nominal de 32 mm (1"), roscas íntegras, encaixe adequado e união firme entre os

trechos de eletroduto.

Não såo aceitas peçàs trincadas, deformadas, com roscas danificadas, conexões frouxas ou desalinhamentos que comprometam a

continuidade do sistema.

Critérios de Mediçåo e Pagamento

Unidade de mediçäo

A mediçåo é realizada em unidade (un), correspondente a cada luva de PVC roscável de 32 mm (1") efetivamente instalada e aceita.

lncluso no preço

Estão incluídos o fornecimento da luva de PVC roscável de 32 mm (1"), materiais auxiliares, mão de obra,

alinhamento, ajustes e acabamento da conexäo.
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GEOPAC
Não serão medidos

Não são medidos separadamente perdas de peças, substituiçôes decorrentes de danos durante a instalaçä0, retrabalhos provocados

por montagem inadequada e materiais auxiliares necessários à execuçäo da conexão.

A instalação dos eletrodutos, condutores elétricos, caixas e demais componentes da instalação elétrica não é medida neste item.

8.2 QUADROS E CAIXAS

8.2.1 97886 SINAPI.S , CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS

MACIÇOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSÖES INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M. AF_12i2020 (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR 15270-1- Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria.

ABNT NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalaçöes e serviços em eletricidade.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Tijolos cerâmicos maciços para execuçâo das paredes da caixa, com características compatíveis com o serviç0.

Argamassa de cimento e areia para assentamento dos tìjolos.

Pedra britada para execução do fundo drenante.

Materiais auxiliares necessários à execução da caixa e à conexão com os eletrodutos.

Equipamentos

Ferramentas manuais para escavaçäo localizada, preparÕ de argamassa, assentamento, alinhamento e acabamento,

Equipamentos auxiliares para nivelamento e conferência das dimensöes.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçã0, óculos de segurança e protetor auricular quando houver utilização

de equipamentos ruidosos. Em atividades próximas a instalaçöes elétricas, såo observados os procedimentos específìcos aplicáveis.

Execução

A localização da caixa é previamente definida conforme o projeto elétrico, verificando-se o alinhamento com o percurso dos

eletrodutos e a inexistência de interferências.

A escavação é executada nas dimensöes necessárias à implantação da caixa, garantindo espaço suficiente para a construção das

paredes e posterior recomposição do terreno.

O fundo é regularizado e recebe camada de pedra britadâ, formando base drenante.

As paredes são executadas com tijolos cerâmicos maciços assentados com argamassa, mantendo-se as dimensôes internas de 30

x 30 x 30 cm, As fiadas são executadas de maneira alinhada e nivelada, mantendo-se a geometria retangular da caixa.

As entradas e saídas dos eletrodutos sâo posicionadas de acordo com o projeto, mantendo-se passagem adequada e acabamento

que evite danos aos cabos.

A parte superior da caixa é mantida na cota prevista para o terreno ou pavimento acabado, garantindo acesso adequado para inspeção

e manutençã0.

Após a execuçã0, o entorno da caixa é recomposto e compactado de forma compatível com a condição existente.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controle

São verificadas as dimensoes internas de 0,30 x 0,30 x 0,30 m, o alinhamento e o nivelamento das paredes, a estabilidade da

alvenaria e a regularidade do fundo em brita.

São conferidas também as posiçöes e condições de entrada dos eletrodutos, garantindo que não existam obstruçöes ou arestas que

possaÌn danificar os condutores,

Aceitaçäo

A caixa é aceita quando apresenta dimensões internas, geometria, estabilidade e acabamento compatíveis com o

drenante em brita e passagens adequadas para os eletrodutos.
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GEOPAC
Não são aceitas paredes instáveis, dimensöes internas inferiores às especifìcadas, fundo obstruído, alvenaria excessivamente

irregular ou entradas de eletrodutos que dificultem a passagem dos condutores,

Critérios {e Medição e Pagamento

Unidade de medição

A mediçao é realizada em unidade (un), correspondente a cada caixa elétrica enterrada de alvenaria efetivamente executada e

lncluso no preço

Estão incluÍdos os tijolos cerâmicos maciços, argamassa, pedra britada, materiais auxiliares, mão de obra, fenamentas, escavação

localizada, execuçåo da alvenaria, preparaçäo do fundo, assentamento, acabamento e recomposição imediata do entorno da caixa.

Não serão medidos

Näo são medidos separadamente perdas de materiais, retrabalhos decorrentes de falhas executivas, correções de dimensões, ajustes

de posicionamento ou recomposição adicional provocada por execução inadequada.

A instalação dos eletrodutos e condutores, assim como tampas ou componentes que não estejam contemplados pelo item, não é

medida neste serviç0.

8.2.297887 SINAPI.S ' CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS

MACIçOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSOES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M, AF_1212020 (UN)

Ref erências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR 15270-1- Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria.

ABNT NBR '13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalaçöes e serviços em eletricidade.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Tijolos ceråmicos maciços para execução das paredes da caixa, com características compatíveis com o serviç0.

Argamassa de cìmento e areia para assentamento dos tijolos.

Pedra britada para execução do fundo drenante.

Materiaìs auxiliares necessários à execuçäo da caixa e à conexåo com os eletrodutos.

Equipamentos

Ferramentas manuais para escavação localizada, preparo de argamassa, assentamento, alinhamento e acabamento,

Equìpamentos auxiliares para nivelamento e conferência das dimensöes.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteçäo e óculos de segurança. Quando houver utilização de equipamentos

ruidosos, deve ser utilizado protetor auricular. Em atìvidades próximas a instalaçöes elétricas, devem ser observados os

procedimentos específicos de segurança.

Execução

A localizaçäo da caixa é definida conforme o projeto elétrico, verifìcando-se o alinhamento com o percurso dos eletrodutos e a

ìnexistência de ìntederências.

É realizada a escavação localizada com dimensoes suficienies para implantação da caixa e execução das paredes.

O fundo da escavação é regularizado e recebe camada de pedra britada, formando uma base drenante.

As paredes são executadas com tijolos cerâmicos maciços assentados com argamassa, mantendo dimensões internas de 40 x 40 x

40 cm. As fiadas são executadas alinhadas e niveladas, garantindo a geometria retangular da caixa.

As eniradas e saídas dos eletrodutos säo posicìonadas conforme o projeto, mantendo passagem adequada e acabamento que não

apresente elementos cortantes ou salientes capazes de danifìcar os cabos.

A pafte superior da caixa é posicionada na cota prevista para o terreno ou pavimento acabado, garantindo acesso adequado para

inspeçäo e manutençã0.

Concluida a execuçâo, o entorno imediato é recomposto, mantendo-se a estabilidade da caixae as condiçöes

para o local.
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GEOPA
Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verificadas as dimensÕes internas de 0,40 x 0,40 x 0,40 m, o alinhamento e nivelamento das paredes, a estabilidade da alve

e a regularidade do fundo drenante.

Também são conferidas as posiçoes das entradas e saídas dos eletrodutos, garantindo que estejam livres de obstruçöes e

adequadamente acabadas.

Aceitação

A caixa é aceita quando apresenta dimensoes internas, geometria, estabilidade e acabamento compatíveis com o projeto, fundo
drenante em brita e passagens adequadas para os eletrodutos,

Não são aceitas paredes instáveis, dimensoes internas inferiores às especifìcadas, fundo obstruído, alvenaria excessivamente

irregular ou passagens que possam dificultar a instalação dos condutores.

Critérios de Mediçao e Pagamento

Unidade de mediçäo

A mediçåo é realizada em unìdade (un), correspondente a cada caìxa elétrica enterrada de alvenaria efetivamente executada e aceita,

lncluso no preço

Estão incluídos os tijolos cerâmicos maciços, argamassa, pedra britada, materiais auxiliares, mão de obra, ferramentas, escavação

localizada, execução da alvenaria, preparação do fundo, assentamento, acabamento e recomposição imediata do entorno.

Näo serão medidos

Não são medidos separadamente perdas de materiais, retrabalhos decorrentes de falhas executivas, correçôes de dimensoes, ajustes

de posicionamento ou recomposiçöes decorrentes de execuçäo inadequada.

A instalação dos eletrodutos e condutores, bem como tampas ou outros componentes que não estejam contemplados pelo serviç0,

não é medida neste item.
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8.2.3 C2069 SEINFRA,S . QUADRO DE DISTRIBU|çÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 36 D|USÖES 457X332X95mm, C/

BARRAMENTO (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensão

ABNT NBR IEC 61439-1 - Conjuntos de manobra e comando de baixa tensäo

NR-10 (MTE) - Segurança em instalações e senviços em eletricidade

limpos e introduzidos nas aberturas pré-cortadas da caixa. Após o acabamento da parede (reboco/pìntura), o

Materiais e Equ ipamentos

Materiais:

Quadro de distribuiçäo de luz de embutir com capacidade para até 36 divisoes (disjuntores DIN), dimensões aproximadas de $(457

\times 332 \times 9S)\text{ mm}$ (em plástico de engenharia ou chapa de aço), barramentos de fase, neutro e terra, e argamassa de

cimento e areia 1:4 para chumbamento,

Equipamentos:

Furadeira, parafusadeira, marreta, ponteiro, colher de pedreiro, nível bolha, prumo, trena e multímetro.

EPI obrigatório:

Capacete, óculos de segurança, luvas de proteção mecånica (raspa ou vaqueta), luvas isolantes de borracha e calçado de segurança

sem componentes metálicos.

Execução

O local de instalação do quadro é demarcado na alvenaria respeitando as cotas e a altura ergonômica definidas no projeto elétrico.

Executa-se a abertura do väo na parede com dimensões compatíveis com a caixa de $(457 \times 332 \times 95)\text{ mm}$,

garantindo a profundidade e folgas laterais adequadas para embutir totalmente o invólucro.

A caixa do quadro é posicionada na cavidade, nivelada e aprumada com o auxílio do nível bolha e do prumo, sendo em a fixada

de forma rígida através do preenchimento dos vazios laterais com argamassa de cimento e areia. Os eletrodutos sao
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GEOPAC
barramentos de fase, neutro e terra é fixado no fundo do quadro, deixando a estrutura pronta para a montagem dos disjuntores e

conexäo dos circuitos.

Controle Tecnológico e Gritérios de Aceitaçäo

#f# Controle

A fiscalização real iza a conferência dimensional e geométrica da caixa instalada, verifìcando o prumo, o nível horizontal e se

frontal está perfeitamente faceada com o alinhamento da parede acabada. É inspecionada a qualidade da fixação dos

internos e o torque dos parafusos de conexão.

### Aceitação

Não sao aceitos quadros de distribuição com trincas, deformações na caixa plástica, amassamentos na estrutura metálica ou

respingos de argamassa no interior do barramento. São rejeitados conjuntos desalinhados, instalados fora das cotas de projeto ou

que apreseniem folgas na fixaçao à alvenaria.

Critérios de Medição e Pagamento

### Unidade de medição

Unidade (un) de quadro de distribuição de embutir completamente instalado, com os barramentos montados e limpos.

*H# lncluso no preço

Fornecimento da caixa do quadro para até 36 disjuntores, barramentos de distribuição (fase, neutro e terra), tampa de acabamento,

argamassa para chumbamento, mâo de obra para abertura da alvenaria, fixaçã0, montagem interna dos barramentos, uso de

ferramentas e limpeza fina. I

#l# Não serão medidos

Unidades instaladas em locais ou alturas em desacordo com as especificaçoes do projeto executivo, caixas danificadas ou perfuradas

incorretamente durante a execução e retrabalhos de fixaçã0.

-*
8.3.1 C0554 SE|NFRA.S ' CABO EM PVC 1000V 4MM2 (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçöes elétricas de baixa tensão

ABNT NBR 72BB - Cabos de potência com isolação sólida extrudada para tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho

ABNT NBR 6880 - Condutores de cobre para cabos isolados

NR-10 (MTE)- SeguranÇa em instalaçöes e serviços em elehicidade

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Condutores elétricos isolados para tensäo de até 1 kV, eletrodutos, eletrocalhas, caixas de passagem, conectores, terminais,

dispositivos de identifìcaçã0, elementos de fixação e demais acessórios necessários à instalação dos circuitos elétricos.

Equipamentos:

Passa-fios, alicates, ferramentas para corte e decapagem de cabos, instrumentos de mediçäo elétrica, equipamentos para

identificaçåo de circuitos e ferramentas auxiliares para lançamento e conexão dos condutores.

EPI obrigatório:

Capacete, luvas de proteçã0, óculos de segurança, calçado de segurança e equipamentos de proteçao específicos para serviços em

instalações elétricas.

Execução

Os cabos säo lançados nas infraestruturas elétricas previstas em projeto, após verifìcaçäo da continuidade, limpeza e desobstrução

dos eletrodutos, eletrocalhas ou demais sistemas de encaminhamento. O lançamento é realizado de forma a preservar a integridade

da isolaçä0, evitando esforços excessivos, torções e danos mecânicos durante a instalação.

As conexões e terminaçoes são executadas nos pontos indicados em projeto, utilizando componentes compatíveis a seção e

características dos condutores. Os cabos säo identifìcados quando previsto, assegurando a correta distinção d E SUA
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GEOPAC
rastreabilidade durante operação e manutençã0. Após a conclusão dos serviços, säo realizadas verifÌcaçoes de continuidade,

isolamento e conformidade das ligaçoes executadas.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

São verificados a seção nominal dos cabos, a ìntegridade da isolaçã0, o correto encaminhamento dos condutores, a identificaçäo dos

circuitos, a qualidade das conexöes e a conformidade da instalação com 0 projeto elétrico. Também são inspecionadas as condições

de fìxaçã0, organização e proteção dos cabos instalados,

Não são aceitos cabos com isolamento danificado, conexões deficientes, emendas não previstas em projeto, identifìcação incorreta

dos circuìtos, deformaçöes causadas por instalaçäo inadequada, ocupação incompatível das tubulaçoes ou quaisquer falhas que

comprometam a segurança e o desempenho da instalação eletrica.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro (m) de cabo elétrico isolado efetivamente instalado, medido ao longo do traçado executado conforme projeto.

Incluso no preço

Fornecimento dos cabos elétricos, lançamento, passagem pelos eletrodutos ou demais infraestruturas, cortes, identifìcaçã0,

terminaìs previstas na instalação, transporte interno, mão de obra, equipamentos, ferramentas, verificações elétricas e todos os

serviços necessårios à completa execução dos circuitos.

Não serão medidos

Sobras de materiais, retrabalhos decorrentes de falhas de execuçã0, substituição de cabos danificados por armazenamento ou

manuseio inadequado, correções por lançamento ìnconeto, quantitativos executados sem aprovação da fiscalização e serviços não

aprovados para recebimento.

8.3.2 C0556 SE|NFRA.S . CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

Ref erências Normativas

- ABNT NBR 5410 - lnstalaçöes elétr¡qaq de baixa tensã0.

- ABNT NBR 7288 - Cabos de potência com isolaçäo sólida extrudada de PVC para tensões de 0,6/1 kV,

- ABNT NBR IEC 60228 - Condutores de cabos isolados.

- NR-'l0 (MTE)- Segurança em lnstalações e Serviços em Eletricidade.

Materiais e Equipamentos

Materiais

- Cabo de cobre com isolação em PVC para tensão de 0,6/1 kV (1000 V), seção nominal de 6 mm'1, conforme especificaçôes do

projeto.

- Materiais auxiliares para identificação e organização dos condutores, quando previstos.

Equipamentos

- Passa-fio ou guia de cabos.

- Alicates, desencapadores e ferramentas para corte e conexäo dos condutores.

- lnstrumentos para ensaio de continuidade e verificação elétrica.

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçã0.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0.

- Luvas isolantes para serviços elétricos, quando aplicável.

Execuçäo

O serviço compreende o fornecimento e a instalação de cabo de cobre com isolação em PVC para tensåo de 1000 V, seção nominal

de 6 mm', conforme projeto elétrico.

lnìcialmente é verificada a infraestrutura destinada ao lançamento dos condutores, conferindo-se a continuidad

eletrocalhas ou demais elementos de encaminhamento.
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GEOPAC
0 cabo é lançado cuidadosamente, evitando esforços mecânicos excessivos, torçöes, amassamentos ou danos à isolação durante
sua passagem.

Após o lançamento, são executadas as conexões nos pontos previstos em projeto, observando-se a identificação dos circuitos, o

correto apedo dos terminais e o raio mínimo de curvatura recomendado pelo fabricante.

Ao término da instalaçâ0, são realizados ensaios de continuidade e inspeção visual, verificando-se a integridade da isolaçã0, a
organização dos condutores e a conformidade da instalação com o projeto.

O serviço limita-se ao fornecimento e instalação do cabo elétrico, não compreendendo fornecimento ou instalação de eletrodutos,
eletrocalhas, caixas de passagem, quadros elétricos, dispositivos de proteção ou quaisquer outros serviços previstos em composiçÕes

específrcas.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual e testes elétricos, verificando-se

- seção nominal e características do cabo;

- integridade da isolação;

- correta identificação dos circuitos;

- organizaçäo e acomodação dos condutores;

- continuidade elétrica e qualidade das conexões.

Não serão aceitos cabos com isolação danificada, emendas não previstas em projeto, conexöes ìnadequadas, identificação incorreta

ou instalação em desacordo com as normas técnicas.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de mediçåo

Metro (m).

A medição será realizada pelo comprimento efetivamente instalado de cabo PVC 1000 V - 6 mm', conforme projeto e aceito pela

fiscalizaçã0.

lncluso no preço _-¡iFI-læ,=:::-€.;--.-.:.
- fornecimento do cabo elétrico;

- lançamento e acomodação dos condutores;

- conexöes e ajustes previstos na instalaçäo;

- identificação dos circuitos, quando prevista;

- testes de continuidade;

- mão de obra, ferramentas, equipamentos e materiais auxiliares necessários à execução do serviç0.

Não serão medidos

- fornecimento e instalação de eletrodutos, eletrocalhas ou caixas de passagem;

- quadros elétricos e dispositivos de proteção;

- terminais especiais não previstos na composição;

- adequações da infraestrutura existente;

- retrabalhos, perdas de materiais ou quantitativos executados além dos previstos em projeto.

8.3.3 C0547 SEINFRA-S ' CABO EM PVC 1000V 10MM2 (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 72BB - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto de polivinila (PVC) para tensoes de 1 kV

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensã0.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalaçôes e serviços em eletricidade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Cabo elétrico unipolar de cobre, com isolaçäo em PVC para tensão nominal de 0,6/1,0 kV e seção transversal ae f /mft. 
'
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GEOPAC
Termìnais, conectores e demais acessórios necessários à conexåo do cabo aos equipamentos e dispositivos, quando previstos

Materiais auxiliares para identificação e organização dos condutores,

Equipamentos

Ferramentas manuais para corte, decapagem e conexão dos cabos.

Passa-fio ou guia para introdução dos cabos nos eletrodutos.

Alrcate de corte, alicate decapador e ferramentas apropnadas para instalação dos terminais.

lnstrumentos para verificaçäo da continuidade e das condiçöes básicas do circuito.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, luvas de proteção e óculos de segurança. Para kabalhos em instalações elétricas,

devem ser observados os procedimentos e EPls previstos na NR-10.

Execução

Os cabos são conferidos quanto à seção nominal, tipo de isolaçao, identifìcação e integridade antes da instalaçä0.

Os eletrodutos e demais caminhos destinados aos cabos são previamente verifìcados, garantìndo-se que estejam desobstruídos e

em condições adequadas para a passagem.

0s cabos são introduzidos cuidadosamente nos eletrodutos, utilizando-se guia ou passa-fio quando necessário, Durante a instalaçã0,

são evitados esforços excessivos, torçoes e dobras com raio inferior ao recomendado pelo fabricante.

Nas extremidades, os cabos são deixados com comprimento suficiente para permitir as conexões e futuras intervenções de

manutençå0.

As extremidades são preparadas para conexã0, removendo-se a isolação apenas no comprìmento necessário. O cobre não deve

apresentar codes, entalhes ou danos durante a decapagem.

As conexões são realizadas por meio de terminais ou dispositivos compatíveis com a seção do condutor, garantindo contato elétrico

adequado e fixação mecânica segura.

Após a instalaçã0, os cabos são organizados e identifìcados conforme o circuito a que peñencem.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controle

São verifrcados a seção nominal de 10 mm', a tensão de ìsolamento de 0,6/1,0 kV, o tipo de isolaçä0, a integridade fÍsica e a

identifìcação dos cabos.

Säo verificadas também as condiçöes das conexões, a continuidade elétrica e a ausência de danos na isolação ou no condutor.

Aceitação

O serviço e aceito quando os cabos estão corretamente instalados, íntegros, identificados e conectados, apresentando seção e

características compatíveis com o projeto elétrico.

Nao sao aceitos cabos com isolação danificada, condutores parcialmente rompidos, conexões frouxas, emendas inadequadas ou

instalação que comprometa a segurança e o desempenho do circuito,

Critérios de Mediçao e Pagamento

Unidade de medição

A medição é realizada em metro (m), correspondente ao comprimento de cabo efetivamente instalado e aceito.

lncluso no preço

Estao incluidos o fornecimento do cabo de cobre com seção de 10 mm'e isolação em PVC para 0,6/1 ,0 kV, materiais auxiliares, mäo

de obra, corte, passagem, preparação das extremidades, identifìcação e conexão dos condutores.

Não serão medidos

Näo såo medidos separadamente perdas decorrentes de cortes, sobras, retrabalhos, substituição de cabos danificados durante a

instalação ou comprimentos executados além dos previstos em projeto.

Eletrodutos, caixas, dispositivos de proteçã0, terminais especiais e demais componentes da instalação elétrica não contemplados

neste serviço não são medidos neste item.

8.4 DISJUNTORES

8.4.1 C1092 SEtNFRA.S' DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 104 (UN)
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GEOPAC
Conforme especifìcaçäo aplicável às instalações elétricas.

Disjuntor termomagnétìco monopolar, corrente nominal de 10 A, destinado à proteção de circuitos elétricos contra sobrecargas e

curtos-circuitos, instalado em quadro de distribuiçäo conforme projeto.

A instalação deve assegurar a correta fixação no trilho de montagem, adequada conexão dos condutores e identifìcação do circuito

protegido.

Medição por unidade (un) de dispositivo efetivamente instalado e testado

8.4.2 C1098 SEtNFRA.S ' DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçAo 32A (UN)

Conforme especificação aplicável às instalações elétricas,

Disjuntor termomagnético monopolar, corrente nominal de 32 A, destinado à proteçåo de circuitos elétricos contra sobrecargas

curtos-circuitos, instalado em quadro de distribuição conforme projeto.

A instalação deve assegurar a correta fixação no trilho de montagem, adequada conexão dos condutores e identificaçäo do circuito

protegido,

Medição por unidade (un) de dispositivo efetivamente instalado e testado.

8.4.3 C1124 SETNFRA.S ' DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DISTRTBUTçÂo 32A (UN)

c1124- DTSJUNTOR TRtPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 32 A

Referências Normativas

- ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensã0.

- ABNT NBR IEC 60898-1 - Disjuntores para proteção contra sobrecorrentes para instalaçoes domésticas e similares.

- ABNT NBR IEC 60947-2 - Dispositivos de manobra e comando de baixa tensão - Disjuntores.

- NR-10 ([/TE)- Segurança em lnstalaçöes e Serviços em Eletricidade.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Disjuntor termomagnéiico tripolar de 32 A, com tensão nominal e capacidade de interrupçåo compatíveis com o projeto elétrico e com

o quadro de distribuiçã0, destinado à montagem em trilho DIN ou sistema de fixaçäo equivalente.

Elementos de conexão e fixação necessários à instalação do disjuntor, quando integrantes da composiçã0,

Equipamentos

- Chaves de fenda e Phillips isoladas.

- Alicates isolados,

- Chave de torque, quando aplicável.

- Multímetro ou detector de tensã0.

- Fenamentas auxiliares para montagem.

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Botinas de segurança.

- Luvas isolantes para baixa tenså0.

- Óculos de segurança.

- Vestimenta apropriada para serviços em instalações elétricas.

Execução

É verificada a ausência de tensão no circuito antes do início dos serviços, em conformidade com os procedimentos de segurança

aplìcáveis.

O disjuntor é conferido quanto à corrente nominal, número de polos, capacidade de intenupção e compatibilidade com o quadro de

distribuiçäo e com 0 projeto elétrico.

O dispositivo é instalado no quadro de distribuição existente, utilizando o sistema de fixaçäo prôprio do fabricante. 
/1\
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GEOPAC
Os condutores são conectados aos bornes do disjuntor, observando-se o correio posicionamento, o aperio adequado das conexôes

e a identificação do circuito,

Ao término da instalaçã0, o disjuntor permanece firmemente fixado, alinhado, identificado e em condições de operaçã0, sem danos

aos terminais ou aos condutores.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

O controle é realizado por inspeção visual e verificação funcional da instalaçå0, observando a conformidade do disjuntor com o projeto,

a corrente nominal, o número de polos, a qualidade das conexöes, a fixação, o alinhamento e a identificação do circuito.

Säo considerados não conformes dispositivos com especificaçåo diferente da prevista em projeto, fixação deficiente, conexôes

inadequadas, terminais danificados, montagem incompatível com o quadro de distribuição ou quaisquer falhas que comprometam a

segurança e o funcionamento do circuito.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo

A medição é efetuada por unidade (un) de disjuntor tripolar de 32 A efetivamente fornecido, instalado e aceito pela

lncluso no preço

Estão compreendidos no preço unitário:

- fornecimento do disjuntor tripolar de 32 A;

- instalaçåo e fixaçåo no quadro de distribuição;

- conexäo dos condutores aos bornes do dispositivo;

- materiais de conexão integrantes da composìção;

- mão de obra, equipamentos, ferramentas e encargos necessários à completa execução do serviç0.

Não serão medidos

Não serão medidos em separado:

- retrabalhos decorrentes de falhas executivas;

- substituição de dispositivos danificados por armazenamento F-- :r
- quantiiativos executados além do previsto em projeto;

- fornecimento ou substituiçäo do quadro de distribuiçäo;

- fornecimento de cabos, barramentos, eletrodutos, terminais ou acessórios não contemplados pela composiçäo;

- adeQuaçoes ou ampliaçöes das instalaçoes elétricas existentes;

- ensaios, comissionamento ou energização da instalação;

- quaisquer serviços pertencentes a itens específicos do orçamento.

8.4.4 CpUE.17 pRÓpRtA' DtSpOStTtVo DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS (DPS).45k4 275V- FORNECIMENTO E

TNSTALAçAO (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçöes elétricas de baixa tensão.

ABNT NBR 5419 - Proteção contra descargas atmosféricas (SPDA).

ABNT NBR IEC 61643-1 1 - Dispositivos de proteçåo contra surtos de baixa tensão - Requisitos e métodos de ensaio.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e serviços em eletricidade

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0,

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteção lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: dispositivo de proteção contra surtos (DPS), capacidade de descarga de 45 kA e tensão de 275 V, compatível com o

sistema elétrico previsto em projeto, incluindo terminais, conectores, condutores e demais acessórios de conexão quando integrantes

da composiçã0.

Equipamentos: fenamentas manuais para instalaçäo elétrica, alicates, chaves apropriadas, instrumentos de

demais equipamentos auxiliares necessários à instalação.
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GEOPA
EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçåo adequadas ao serviç0, botas de segurança, óculos de

vestimenta adequada para trabalho com elekicidade e dema¡s ËPls previstos na análise de risco.

Execuçäo

O local de instalaçao é previamente conferido e o circuìto elétrico é desenergizado antes do início dos trabalhos, seguindo-se

procedimentos de segurança aplicáveis.

0 DPS é conferido quanto à tensão de 275 V, capacidade de descarga de 45 kA, característrcas construtivas e compatibilidade com

o sistema elétrico.

O dispositivo é instalado no quadro elétrico ou no ponto definido em projeto, utilizando-se sistema de fixação e acessórios compatíveis.

As conexões são executadas conforme o esquema elétrico e as orientaçöes do fabrìcante, mantendo-se os condutores

adequadamente dimensionados, organizados e com o menor comprimento possível.

A conexão ao sistema de proteção e aterramento é executada conforme a configuração prevista em projeto. Os terminais são

devidamente apertados, evitando-se folgas, mau contato ou esforços mecânicos sobre o dispositivo,

Após a instalaçã0, säo realizadas inspeção visual das conexões, conferência da fìxação e verificação das condiçöes aparentes do

DPS. O circuìto é energizado de forma controlada para as verìficaçoes necessárìas.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se a tensão nominal de 275 V, a capacidade de descarga de 45 kA, a compatibilidade do dispositivo com o sistema elétrico,

a fixaçã0, as conexões, o aperto dos terminais e a ligação ao sistema de proteçã0.

A verificação é realizada por inspeção visual, conferência das características do equipamento e testes elétricos compatíveis com o

serviç0.

Serão aceitos os serviços que apresentem DPS com características compatíveis com a especificaçã0, corretamente instalado,

firmemente fixado, adequadamente conectado e sem danos aparentes.

Não serao aceitos disposìtivos incompatíveis com a tensão do sistema, com capacidade diferente da especificada, mal fixados, com

conexões frouxas, instalação inadequada ou danos aparentes.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: unìdade (un) de DPS de 45 kA e275V efetìvamente fornecido, instalado, conectado e aceito pêla fìscalizaçä0.

lncluso no preço: fornecimento do DPS de 45 kA e275V, fixaçã0, terminais, conectores e acessórios de conexão integrantes da

composiçã0, instalaçã0, conexão ao sistema elétrico e de proteção dentro dos limites da composiçä0, testes e verificações, mão de

obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçã0.

Não serão medidos: fornecimento ou instalaçao do quadro eletrico, circuitos, eletrodutos ou cabos quando objeto de composiçoes

específicas, execução do sistema de aterramento ou SPDA quando objeto de composição própria, substituição do dispositivo por

danos decorrentes de falhas executivas, adequaçöes ou ampliaçoes do quadro não previstas na composiçã0, retrabalhos e

quantitativos executados além dos previstos em projeto ou não aprovados pela fiscalizaçã0,

8.5 POSTE DE ENTRADA

8.5.1 CPUE.OT PRÓPRIA . POSTE DE CONCRETO H=9,OOM INCLUSIVE QUADRO DE MEDIçÃO TRFÁSICO E INSTALAçÃO

(UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baìxa tensão.

ABNT NBR 8451 - Postes de concreto armado e protendido para redes de distribuiçao e de transmissão de energia elétrica.

ABNT NBR 13570 - lnstalaçoes elétricas em locais de afluência de público, quando aplicável.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalaçoes e serviços em eletricidade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construção.

NR-06 (MTE)- Equlpamento de Proteçäo lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: poste de concreto com altura de 9,00 m, quadro para medição trifásica compatível com o padräo da concessionária,

disjuntores e componentes integrantes do padrão de mediçã0, eletrodutos, condutores, conectores, terminais,

e demais acessórìos necessárìos à montagem e instalaçã0, conforme os limites da composiçã0,

de fixação
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GEOPAC
Equipamentos: fenamentas manuais para instalaçao elétrica, furadeira, alicates, chaves, nível, prumo, trena, ìnstrumentos de

medição elétrica, equipamento adequado para kansporte, movimentação e posicionamento do poste e demais equipamentos

auxiliares necessários à execuçã0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, Iuvas de proteçâo adequadas ao serviç0, botas de segurança, óculos de
vestimenta adequada para trabalho com eletricidade, colete refletivo, cinturão de segurança com sistema de proteção contra
quando aplicável e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução

0 local de implantação é previamente conferido conforme o projeto, verificando-se o posicionamento do poste, as condi

terreno, interferências existentes e a compatibìlidade do padrão de medìção com as exigências da concessionária.

0 poste de concreto com altura de 9,00 m é transportado, movimentado e posicionado com equipamento adequado, evitando-se

impactos ou danos à estrutura. É executada a base ou fundação necessária ao assentamento, conforme as dimensões e condiçoes
previstas em projeto.

O poste é instalado e devidamente aprumado, garantindo-se sua estabilidade e correta posiçã0. O quadro destinado à medição

trifásica é fixado ao poste em posição compatível com o padrão de entrada aprovado.

Os eletrodutos, condutores, disjuntores, conectores, terminais e demais componentes integrantes da composição são instalados

conforme o esquema elétrico e as especifìcaçoes do padrão de mediçã0. As conexoes são executadas de forma segura, mantendo-

se os condutores organizados, protegidos e devidamente identifìcados.

Apósamontagem,sãoconferidosoprumoeaestabilidadedoposte,afixaçaodoquadro,asconexöes,oapertodosterminaiseas

condiçoes gerais do conjunto. São realizados os testes e verificações elétricas necessários à aceitação do serviç0.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-seaalturade9,00m,ainiegridadedoposte,oprumoeaestabilidadedaestrutura,oposicionamentoefixaçãodoquadro

de medição trifásico, as características dos componentes elétricos, as conexöes, o aperto dos terminais e a compatibilidade do

conjunto com o projeto e o padrão da concessionária.

A verìficação é realizada por inspeção visual, conferência dimensional e testes elétricos compatíveis com o serviç0.

Serão aceitos os serviços que apresentem poste corretamente ìnstalado, estável e aprumado, quadro de medição firmemente fixado,

componentes adequadamente instalados e conexões eléiricas executadas de forma segura e compatível com o padrão especificado.

Não serão aceitos postes danificados, desaprumados ou instáveis, quadros mal fixados, conexões frouxas, componentes

incompatíveis, condutores inadequadamente instalados ou qualquer condição que comprometa a segurança e o funcionamento do

padrão trifásico.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un)de poste de concreto com 9,00 m, incluindo quadro de medição trifásico e instalaçã0, efetivamente

fornecido, instalado e aceito pela fiscalizaçå0.

lncluso no preço: fornecimento do poste de concreto de 9,00 m, quadro de medição trifásico, componentes integrantes do padrã0,

elementos de fìxaçã0, base ou fundação necessária ao assentamento quando integrante da composição, transporte, movimentaçã0,

posicionamento, prumo, instalaçäo e fixaçao do poste, montagem do quadro, conexôes, testes, måo de obra, ferramentas e

equipamentos necessários à execuçã0.

Nåo serão medidos: implantação da rede elétrica externa além dos limites da composiçã0, instalação de transformadores,

fornecimento ou instalaçäo de componentes não integrantes do padrã0, sistema de atenamento quando objeto de composição

específica, taxas ou serviços administrativos da concessionária, adequaçöes posteriores decorrentes de exigências não previstas na

composiçã0, retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de componentes danificados por instalação inadequada e

quantitativos executados além dos previstos em projeto ou não aprovados pela fiscalizaçã0.

8.6 POSTES E LUMINÁRIAS

8.6.1 C1030 SETNFRA.S . CÉLULA FOTOELÉTRTCA p/ LÂMPADA, ATÉ 1000W (UN)

Referências Normativas

- ABNT NBR 5410 - lnstalaçöes elétricas de baixa tensã0.

- ABNT NBR IEC 60669-2-1 - lnterruptores para instalações elétricas fixas - Requisitos particulares para interruptores eletrônicos.

- ABNT NBR IEC 60947-5-1 - Dispositivos de comando e elementos de comutação - Requisitos

- NR-10 (MTE)- Segurança em lnstalações e Serviços em Eletricidade.
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GEOPAC
Materiais e Equipamentos

Materiais

- Célula fotoelétrica para comando automático de lâmpadas, com capacidade de operação até''l000 W, conforme especificaçöes

de projeto,

- Base, suporte ou acessórios de fixação compatíveis com o modelo do dispositivo.

- Elementos auxiliares para conexão elétrica necessários à instalaçã0, quando previstos na composiçã0.

Equipamentos

- Ferramentas manuais para instalação e conexão dos condutores.

- Alicates, chaves de aperto e equipamentos auxiliares para montagem,

- lnstrumentos de verìficaçäo elétrica compatíveis com os testes de funcionamento.

EPI obrigatório

- Capacete de segurança.

- Luvas de proteçäo adequadas ao serviço elétrico.

- Botas de segurança.

- Óculos de proteçã0,

- Luvas isolantes e demais equipamentos específicos quando houver intervenção em instalaçoes energizadas, conforme

procedimentos de segurança.

Execuçäo

O serviço compreende exclusivamente o fornecimento e a instalaçäo de célula fotoelétrica para acionamento automático de lâmpadas

com potência de até 1000 W, conforme especificaçöes de projeto.

lnicialmente é verificada a compatibilidade do dispositivo com o circuito elétrico exisiente, considerando tensão de operaçã0, potência

da carga comandada e características do sistema de iluminação.

A célula fotoelétrica é instalada no local definido em projeto, garantindo posicionamento adequado para leitura da luminosidade

ambiente e funcionamento correto do comando automático.

As conexoes elétricas são executadas conforme o esquema de ligação indicado pelo fabricante, mantendo-se a correta identifìcação

e organização dos condutores.

Após a instalaçã0, é realizada a verrficaçao funcional do dispositivo, simulando as condições de iluminaçao necessárias para confirmar

o acionamento e desligamento automático da låmpada ou circuito comandado.

O serviço limita-se ao fornecimento e instalação da célula fotoelétrica, näo compreendendo fornecimento de lâmpadas, execuçåo de

infraestrutura elétrica, instalaçäo de eletrodutos, cabos, caixas de passagem, dispositivos de proteção ou adequaçoes do circuito

existente, quando näo previstas na composiçã0.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

0 controle é realizado por inspeção visual e teste funcional, verificando-se:

- conformidade da célula fotoelétrica com a potência e especificaçoes previstas;

- integridade física do dispositivo;

- correta fixação e conexão dos condutores;

- posicionamento adequado para leitura da luminosidade;

- funcionamento do acionamento automático.

Näo säo aceitos dispositivos com danos físicos, incompatibilidade elétrica, instalação inadequada, conexöes incorretas ou falhas no

acionamento automático do sistema de iluminaçä0.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição

Unidade (un).

A mediçåo é realizada por unÌäade de célula fotoelétrica efetivamente fornecida e instalada, conforme projeto e aceita pela

fiscalizaçä0.

lncluso no preço

- fornecimento da célula fotoelétrica até 1000 W;
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GEOPAC
- instalaçao e fìxação do dispositivo;

- conexoes elétricas necessárias à montagem;

- testes de funcionamento do comando automático;

- mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execução do serviço

Não serão medidos

- fornecimento e instalação de låmpadas;

- execuçäo de eletrodutos, caixas, cabos ou infraestrutura elétrica;

- instalação de dispositivos de proteção;

- adequaÇoes ou correçoes do circuito existente;

- retrabalhos, substttuiçoes deconentes de instalaçäo inadequada ou quantitativos executados além dos previstos em projeto.

8.6.2 CPUE.OS PRÓPRIA' POSTE EM EUCALíPTO, H = 5M, CoM 02 LUMINÁRIAS LED 150W, INLCLUSIVE BASE E
ASSENTAMENTo . FORNECTMENTO E TNSTALAçÄO (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR IEC 60598-1 - Luminárias - Parte 1: Requisitos gerais e ensaios.

ABNT NBR IEC 60598-2-5 - Luminárias - Parte 2-5: Reqursitos padiculares - Projetores.

ABNT NBR 7190 - Projeto de estruturas de madeira, quando aplicável à verificação do poste e de seus elementos de madeira.

ABNT NBR 8456 - Postes de madeira para rebes de dìstribuição de energia elétrica, quando aplicável.

NR-10 ([/TE)- Segurança em instalaçöes e serviços em eletricidade.

NR-18 ([/TE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçä0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteçäo lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: poste de eucalipto com altura de 5,00 m, madeira tratada e adequada à utilização externa, 02 luminárias LED de 150 W,

base de concreto para assentamento e fixaçã0, suportes, elementos de fixação e demais acessórios necessários à instalação elétrica

e montagem do conjunto, conforme os limites da composiçã0.

Equipamentos: equipamento adequado para transpode e movimentação do poste, ferramentas manuais, equipamento de içamento

e posicionamento quando necessário, furadeira, alicates, chaves, nível, prumo, trena, instrumentos de mediçäo elétrica e demais

equipamentos auxillares.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçã0, colete refletivo, vestimenta

adequada para trabalho com eletricidade, cinturao de segurança com sistema de proteção contra quedas quando aplicável e demais

EPls previstos na análise de risco.

Execução

0 local de implantação é previamente conferido conforme o projeto, verificando-se o posicionamento do poste, as condiçoes do

terreno e a existência de interJerências.

É executada a base de concreto nas dimensões e caracteristicas previstas em projeto, garantindo-se condições adequadas para o

assentamento e estabilidade do poste. O poste de eucalipto com altura de 5,00 m é conferido quanto à integridade, tratamento da

madeira, dimensões e condiçoes de utrlizaçä0.

O poste é transportado e posicionado com meios adequados, evitando-se impactos e danos à madeira. Após o assentamento, é

verificado o prumo e realizada a fixação na base, garantindo-se a estabilidade do conjunto.

Os suportes são instalados na parte superior do poste e as duas luminárias LED de 150 W são fixadas de maneira flrme, mantendo-

se o posicionamento e direcionamento defìnidos em projeto.

As conexões elétricas são executadas de forma adequada, utilizando-se os acessórios integrantes da composição e mantendo-se os

condutores protegidos, organizados e devidamente conectados.

Apósamontagem,sãoconferidosoprumoeaestabilidadedoposte,afixaçäoeodirecionamentodaslumináriaseasconexöes

elétricas. O circuito é energizado de forma controlada para verificação do funcionamento dos dois equipamentos.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Gilen Fa
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GEOPAC
Controlam-seaalturadeS,00m,aintegridadeeascondiçõesdamadeira,otratamentodoeucalipto,oprumoeaestabilidadedo

poste, as condiçöes da base, a fixação dos suportes e das luminárias, a potência de 150 Wde cada luminária e as conexöes elétricas.

A verificação é realizada por inspeção visual, conferência dìmensional, verificaçao do prumo e teste de funcionamento.

Serão aceitos os servìços que apresentem poste corretamente assentado, estável e aprumado, luminárias firmemente flxadas e

corretamente direcionadas, conexões adequadamente executadas e funcionamento normal dos dois equipamentos.

Não seråo aceitos postes danifìcados, instáveis ou desaprumados, bases inadequadamente executadas, luminárias frouxas ou
posicionadas, conexöes inadequadas ou equipamentos que não apresentem funcionamento normal.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de mediçäo: unidade (un) de poste de eucalipto com 5,00 m, equipado com 02 luminárias LED de '1 50 W, incluindo base e

assentamento, efetivamente fornecido, instalado e aceito pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço: fornecimento do poste de eucalipto tratado, 02 luminárias LED de 150 W, base de concreto, suportes e elementos

de fixaçã0, transporte e movimentaçã0, assentamento, prumo e fixação do poste, montagem e direcionamento das luminárias,

conexões e acessórios integranies da composiçao, testes de funcionamento, måo de obra, ferramentas e equipamentos necessários

à execuçã0.

Não serão medidos: implantação da rede elétrica externa além dos limites da composiçâ0, fornecimento ou instalação de quadro

elétrico, eletrodutos ou cabos de alimentaçao quando objeto de composiçöes específicas, sistema de aterramento quando objeto de

composição própria, fundaçÕes ou bases especiais diferentes das previstas, substituição de peças ou equipamentos danificados por

falhas de execuçã0, retrabalhos e quantitativos executados além dos previstos em projeto ou não aprovados pela fiscalizaçã0.

8.6,3 CPUE.O6 PRÓPRIA' POSTE EM EUCALÍPTO, H = 12M, CoM 02 LUMINÁRIAS LED 3OOW, INLcLUSIVE BASE E

ASSENTAMENTO. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR IEC 60598-1 - Luminárias - Parte '1: Requisitos gerais e ensaios.

ABNT NBR IEC 60598-2-5 - Luminárias - Parte 2-5: Requisitos particulares - Projetores.

ABNT NBR 7'190 - Proleto de estruturas de madeira, quando aplìcável à verificação do poste e de seus elementos de madeira.

ABNT NBR 8456 - Postes de madeira para redes de dìstribuição de energia elétrica, quando aplicável.

NR-10 (MTE)- Segurança em ìnstalaçoes e serviços em eletricidade,

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na Ìndústria da construçã0.

NR-06 ([/TE)- Equipamento de Proteção lndividual- EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: poste de eucalipto com altura de '12,00 m, madeira tratada e adequada à utilização externa, 02 luminárias tEDdê 300 W
base de concreto para fixaçã0, elementos de fixaçä0, suportes metálicos, cabos, conectores, eletrodutos e demais acessórios elétrìcos

e de montagem integrantes da composiçao.

Equipamentos: caminhäo ou equipamento adequado para transporte e movimentação do poste, equipamento de içamento e

posicionamento, ferramentas manuais, furadeira, alicates, chaves, nível, prumo, trena, instrumentos de medição elétrica e demais

equipamentos auxiliares necessários à instalaçã0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteçã0, botas de segurança, óculos de proteçã0, colete refletivo, vestimenta

adequada para trabalho com eletricidade, cinturão de segurança com sistema de proteção contra quedas quando aplicável e demais

EPls previstos na análise de risco.

Execuçåo

O local de implantaçäo é previamente conferido conforme o projeto, verificando-se o posicionamento do poste, as condiçöes do

terreno, interJerências existentes e a localizaçäo dos circuitos elétricos,

É executada a base de concreto nas dimensöes e características previstas em projeto, garantindo-se condiçôes adequadas para o

assentamento e estabilidade do poste. O poste de eucalipto com altura de 12,00 m é conferido quanto à integridade, tratamento da

madeira, dimensoes e condiçöes de utilizaçä0.

O poste é transportado, movimentado e posicionado com equipamento adequado, evitando-se impactos, OU

danos à madeira. Após o posicionamento, é conferido o prumo e realizada a fixação na base, garantindo-se

do conjunto.
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GEOPAC
Os suportes das luminárias são instalados na pafte superior do poste, mantendo-se a posrção e orientação previstas em proleto

duas luminárias LED de 300 W são fixadas firmemente e direcionadas de acordo com o projeto luminotécnico.

As conexões elétricas são executadas de acordo com o esquema previsto, utilizando-se cabos, conectores e acessórios

Os condutores são organizados e protegidos contra esforços mecänicos, umidade e demais condiçoes externas.

Após a montagem, são conferidos o prumo e a estabilidade do poste, a fìxação das luminárias, o direcionamento dos equipam

e as conexões elétricas. O circuito é energizado de forma controlada para verifìcação do funcionamento das duas luminárias.

Gontrole Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

Controlam-seaalturadel2,00m,aintegridadeeascondiçõesdamadeira,otratamentodoeucalipto,aestabilidadeeoprumodo
poste, as características da base, a fixação dos suportes e das luminárias, a potência de 300 W de cada luminária e as conexöes

elétricas.

A verificação é, realizada por inspeçäo visual, conferência dimensional, verificação do prumo e teste de funcionamento. Serão aceìtos

os serviços que apresentem poste estável e corretamente aprumado, luminárias fìrmemente fixadas e corretamente direcionadas,

conexões adequadamente executadas e funcionamento normal dos dois equipamentos.

Nåo serão aceitos postes danificados, excessivamente deformados, com tratamento inadequado, instáveis ou desaprumados, bases

com deficiência de execuçã0, luminárias frouxas ou mal direcionadas, conexôes ìnadequadas ou equipamentos que näo apresentem

funcionamento normal.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de poste de eucalipto com 12,00 m, equipado com 02luminárias LED de 300 W, incluindo base

e assentamento, efetivamente fornecido, instalado e aceito pela fiscalizaçä0.

lncluso no preço: fornecimento do poste de eucalipto tratado, 02 luminánas LED de 300 W, base de concreto, suportes e elementos

de fixaçã0, transporte e movimentaçäo do poste, assentamento, prumo e fixaçã0, montagem das luminárias, conexões elétricas e

acessórios integrantes da composiçã0, testes de funcionamento, mao de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçã0,

Não seräo medidos: implantação de rede elétrica externa além dos limites da composiçã0, fornecimento ou instalaçäo de quadro

eletrico, eletrodutos ou cabos de alimentação quando objeto de composições específicas, sistema de aterramento quando objeto de

composição própria, fundaçöes ou bases especiais diferentes das previstas, substituição de peças ou equipamentos danificados por

falhas de execuçã0, retrabalhos e quantitativos executados além dos previstos em projeto ou não aprovados pela fiscalizaçã0.

8.6,4 ELE11 PRÓPRIA' PROJETOR DE PISO 5W, IP67, HOMOLOGADA PELO INMETRO 3OOOK. FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃo (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR IEC 60598-1 - Luminárias - Parte 1: Requisitos gerais e ensaios.

ABNT NBR IEC 60598-2-13 - Luminárias - Parte 2-13: Requisitos particulares - Luminárias embutidas no solo.

ABNT NBR IEC 60529 - Graus de proteçåo proporcionados por invólucros - Código lP.

ABNT NBR 14136 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até20 N250 V, quando aplicável aos acessórios de conexã0.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e serviços em eletricidade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteção lndividual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: projetor de piso LED com potência de 5 W, temperatura de cor de 3000 K, grau de proteçao lP67 e

certificação/homologação conforme especificaçä0, incluindo corpo da luminária, elementos de fixaçã0, cabos, conectores, caixas ou

acessórios de conexäo quando ìntegrantes da composição e demais materiais necessários à instalaçã0,

Equipamentos: ferramentas manuais para instalação elétrica, furadeira e brocas compatíveis com o substrato, alicates, chaves,

nível, trena, instrumentos de mediçåo elétrica e demais equipamentos auxiliares necessários à execuçä0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteção adequadas ao serviç0, botas de segurança, óculos de proteçã0,

vestimenta adequada para trabalho com eletricidade e demais EPls previstos na análise de risco.

Execução / A\
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GEOPAC
O local de instalação é previamente conferido conforme o projeto luminotécnico, verificando-se o posicionamento, orientaçã0, cotas

e condiçoes do ponto de alimentação elétrìca. 0 circuito é desenergizado antes do início dos trabalhos, seguindo-se os procedi

de segurança aplicáveis.

O projetor de piso LED de 5 W é conferido quanto à integridade, potência, temperatura de cor de 3000 K, grau de

certificação/homologação exigida. A abertura ou base destinada ao equipamento é preparada conforme as di

recomendaçoes do fabricante, garantindo-se condiçoes adequadas para o correto assentamento.

O projetor é instalado e fixado de maneira firme, mantendo-se o nível e o alinhamento com a superlície acabada. As

elétricas são executadas com acessórios compatíveis, garantindo-se a correta isolaçã0, proteção e organizaçåo dos condutores.

A vedação e os pontos de entrada dos cabos são preservados de modo a näo comprometer o grau de proteção 1P67. Após a

instalaçã0, o projetor é orientado conforme o projeto de iluminação e o circuito é energizado de forma controlada para verificação do

funcionamento.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se a potência de 5 W, temperatura de cor de 3000 K, grau de proteçäo 1P67, cerlificação/homologação exigida, integridade

do equipamento, posicionamento, nivelamento, fixaçã0, conexôes elétricas e condiçöes aparentes de vedaçã0.

A verificação é, realizada por inspeção visual, conferência das características do equipamento e teste de funcionamento. Serão aceitos

os serviços que apresentem projetor corretamente instalado, nivelado, firmemente fìxado, adequadamente conectado e com

funcionamento normal.

Não serão aceitos equipamentos danificados, com características incompatíveis com a especificaçã0, instalação instável, conexöes

inadequadas, vedação comprometida ou funcionamento irregular.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de medição: unidade (un) de projetor de piso LED de 5 W, lP67 e 3000 K, efetivamente fornecido, instalado, conectado e

aceito pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço: fornecimento do projetor LED, elementos de fixação e acessórios integrantes da composiçä0, preparação do local

de instalaçã0, posicionamento, nivelamento, fixaçã0, conexåo elétrica, ajustes, testes de funcionamento, mão de obra, ferramentas e

equipamentos necessários à execuçã0,

Não serão medidos: fornecimento ou instalação de eletrodutos, caìxas, cabos, circuìtos elétrìcos ou dispositivos de proteçäo quando

objeto de composiçoes específìcas, execução de bases ou estruturas especiais não integrantes da composiçã0, adequaçöes do ponto

de alimentaçäo não previstas, substituição de equipamentos danificados por instalação inadequada, retrabalhos e quantitativos

executados além dos previstos em pro¡eto ou não aprovados pela fiscalizaçã0.

8.7 ATERRAMENTO

8,7.1 ELE12 PRÓPR|A ' CA¡XA DE TNSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM POLIETILENO, DlÂMETRO INTERNO

= 0,3 M TAMPA DE FERRO FUNDIDO. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO ruN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensã0.

ABNT NBR 5419 - Proteção contra descargas atmosféricas (SPDA).

ABNT NBR 15749 - Medição de resistência de aterramento e de potenciais na superficie do solo em sistemas de aterramento.

ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento, quando houver base ou elementos de concreto associados

à instalaçã0.

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e serviços em eletricrdade.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

NR-06 (MTE)- Equipamento de Proteção lndlvidual - EPl.

Materiais e Equipamentos

Materiais: caixa de inspeçäo circular em polietileno, com diâmetro interno de 0,30 m, tampa de ferro fundido compatÍvel, elementos

de assentamento e fixação e demais materiais auxiliares necessários à instalaçã0.

Equipamentos: ferramentas manuais, pá, enxada, colher de pedreiro, nível, prumo, trena, compactador manual quando necessário

e demais equipamentos auxiliares para escavaçã0, posicionamento e instalaçä0.

EPI obrigatório: capacete de segurança, luvas de proteção, botas de segurança, óculos de proteçã0, colete

previstos na análise de risco. 
üili:¡ F
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GEOPAC
Execução

0 local de instalação é previamente definido e conferido conforme o projeto do sistema de atenamento, verificando-se a posiçäo dos

eletrodos, condutores e demais elementos que deverão permanecer acessíveis para inspeçã0.

É executada a escavação necessária para implantaçäo da caixa, mantendo-se as dimensöes adequadas ao seu

posicionamento. 0 fundo é regularizado e preparado para receber a caixa de inspeçã0,

A caixa circular de polietileno, com diâmetro interno de 0,30 m, é posicionada de forma estável e nivelàda, garantindo-se

permaneça adequadamente ailnhada e com acesso facilitado para futuras inspeçöes e manutençöes do sistema de aterramento.

Os condutores e conexões do sistema de aterramento são posicionados de modo a permanecerem acessíveis no interior da caixa,

sem esforços mecånicos ou dobras que possam comprometer as conexÕes.

A tampa de ferro fundido é instalada e ajustada sobre a caixa, garantindo-se seu correto assentamento e estabilidade. Ao final, o

entorno é recomposto e compactado quando necessário, mantendo-se a tampa na cota prevista em projeto.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

Controlam-se o diâmetro interno de 0,30 m, a integridade da caixa de polietileno, as condiçôes da tampa de ferro fundido, o

posicionamento, nivelamento, estabilidade, acessibilidade das conexoes e compatibilidade com o sistema de aterramento.

A verificação é realizada por inspeção visual e conferência dimensional e de posicìonamento. Quando previsto no projeto, são

realizadas as verificações das conexões e dos demais componentes do sistema de aterramento.

Serão aceitos os serviços que apresentem caixa íntegra, corretamente posicìonada e nivelada, tampa firmemente assentada e acesso

adequado aos elementos de atenamento.

Não serão aceitas caixas danificadas, ìnstáveis, desniveladas, com tampa inadequadamente apoiada, acesso obstruído ou instalação

que dificulte a inspeção e manutenção do sistema.

Critérios de Mediçåo e Pagamento

Unidade de mediçåo: unidade (un) de caixa de inspeção para aterramento, circular, em polietileno, com diåmetro interno de 0,30 m

e tampa de ferro fundido, efetivamente fornecida, instalada e aceita pela fiscalizaçã0.

lncluso no preço: fornecimento da caixa de polietileno, tampa de ferro fundido, materiais auxiliares de assentamento e fixaçä0,

escavação necessária à instalaçã0, regularização do fundo, posicionamento, nivelamento, instalaçåo da tampa, recomposição

imediata do entorno, mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários à execuçä0.

Não seräo medidos: fornecimento e instalaçäo de hastes, cabos, condutores ou demais componentes do sistema de aterramento

quando objeto de composiçöes específicas, execução de caixas ou bases especiais não previstas na composiçã0, ensaios de

resistência de aterramento quando objeto de serviço especÍfico, retrabalhos decorrentes de falhas executivas, substituição de peças

danifìcadas por instalação inadequada e quantitativos executados além dos previstos em projeto ou não aprovados pela fiscalizaçä0.

8.7.2 C0521 SEINFRA.S ' CABO CoBRE NU 50MM2 (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensão

ABNT NBR 5419 - Proteção contra descargas atmosféricas

ABNT NBR 6524 - Fios e cabos de cobre nus para fins elétricos - Especificaçåo

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e serviços em eletricidade

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Condutores de cobre nu para sistemas de aterramento, equipotencializaçâo e proteção contra descargas atmosféricas, conexões,

grampos, conectores, soldas exotérmicas quando previstas em projeto, suportes, fìxadores e demais acessórios necessários à

instalaçä0.

Equipamentos:

Ferramentas para corte e lançamento dos condutores, equipamentos para execução de conexöes, instrumentos de medição elétrica,

fenamentas de fìxação e equipamentos auxiliares para montagem e inspeção do sistema.

EPI obrigatório:

Capacete, luvas de proteçã0, óculos de segurança, calçado de segurança e equipamentos de proteção específìÒos

instalaçÕes elétricas,

tilca
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GEOPAC
Execução

0s condutores de cobre nu são instalados conforme o projeto de aterramento, equipotencialização ou sistema de proteção contra

descargas atmosféricas, observando o traçado previsto, os raios mínimos de curvatura e os pontos de interligaçã0. O lançamento é

realizado de forma a evitar danos mecânicos ao material, preservando sua continuidade elétrica e integridade física durante
instalação.

As conexões säo executadas por meio dos dispositivos especifìcados em projeto, garantindo contato elétrico permanente

resistência de conexã0. Os condutores são fixados e protegidos conforme as condições de instalaçã0, permanecendo

identificados e acessíveis para inspeção quando aplicável, Após a conclusão dos seruiços, são realizadas verificaçoes de

elétrica e das condiçöes gerais de montagem do sistema.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitaçäo

São verificados a seção nominal dos condutores, o traçado executado, a integridade do cabo, a qualidade das conexoes, a fixação

dos elementos e a conformidade da instalação com o projeto. Também são inspecionadas a continuldade elétrica do sistema e as

condiçôes de proteção mecânica dos condutores.

Não são aceitos cabos com danos mecânicos, emendas não previstas em projeto, conexões deficientes, oxidaçoes decbrrentes de

instalação inadequada, fixações insuficientes, descontinuidades elétricas ou quaisquer falhas que comprometam o desempenho e a
segurança do sistema.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Metro (m) de cabo de cobre nu efetivamente instalado, medido ao longo do traçado executado conforme projeto.

lncluso no preço

Fornecimento do cabo de cobre nu, conectores e acessórios previstos na composiçã0, corte, lançamento, posicionamento, fixaçå0,

execução das conexôes, transporte interno, måo de obra, equipamentos, ferramentas, verificaçöes de continuidade elétrica e todos

os serviços necessários à completa instalação do sistema.

Não serão medidos

Sobras de materiais, retrabalhos decorrentes de falhas de execuçã0, substituição de cabos danificados por armazenamento ou

manuseio inadequado, correções por posicionamento incorreto, quantitativos executados sem aprovação da fiscalização e serviços

näo aprovados para recebimento.

8.7.3 96986 SINAPI.S' HASTE DE ATERRAMENTO, DtÂMETRO 3/4", COM 3 METROS. FORNECTMENTO E TNSTALAçAO.

AF_o8/2023 (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnsialaçoes elétricas de baixa tensão

ABNT NBR 5419 - Proteção contra descargas atmosféricas

ABNT NBR 15749 - Medição de resistência de aterramento e de potenciais na superfície do solo

NR-l0 ([/TE)- Segurança em instalaçöes e serviços em eletricidade

Materiais e Equipamentos

Materiais:

Hastes de aterramento, conectores, grampos, luvas de emenda quando aplicáveis, cabos de atenamento, caixas de inspeção e

demais componentes destinados à constituição do sistema de aterramento elétrico e equipotencializaçã0.

Equipamentos:

Martelete ou equipamento de cravaçã0, ferramentas para aperto e fixação dos conectores, instrumentos de medição elétrica,

escavação manual localizada e ferramentas auxiliares para montagem e inspeção,do sistema,

EPI obrigatório:

Capacete, luvas de proteçã0, óculos de segurança, calçado de segurança e equipamentos de proteçäo específicos para serviços em

instalaçôes elétricas.

Execução

As hastes de aterramento são instaladas nos locais definidos em projeto, observando as condições do terreno e

prevista para o sistema de aterramento. A cravação é executada de forma a garantir estabilidade mecânica e ad com
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GEOPAC
o solo, preservando a integridade dos materiais e das conexões. Quando previsto, as hastes são interligadas por meio de condutores

e conectores apropriados, formando malhas ou arranjos de aterramenio compatíveis com o projeto elétrico.

As conexões são executadas de modo a assegurar continuidade elétrica permanente e proteçao contra afrouxamentos
deterioração prematura. Os pontos de inspeção permanecem acessíveis para manutenção e verificaçã0. Após a

realizadas as verificaçöes de continuidade e das condiçoes geraìs do sistema de aterramento.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

São verificados o diâmeho e as características das hastes, o posicionamento conforme proleto, a integridade das

continuìdade elétrica do sistema e a acessibilidade dos pontos de inspeçä0. Quando previsto em proletq ou exigido pela fiscal

é realizada a medição da resistência de aterramento.

Não são aceitas hastes danificadas, conexões inadequadas, componentes com sinais de corrosão incompatÍveis com a instalaçã0,

descontinuidades elétricas, posicionamentos divergentes do projeto ou quaisquer falhas que comprometam o desempenho e a

segurança do sistema de aterramento.

Critérios de Mediçäo e Pagamento

Unidade de mediçäo

Unidade (un) de haste de aterramento efetivamente fornecida e instalada, medida conforme a quantidade executada e aprovada pela

fìscalizaçã0,

lncluso no preço

Fornecimento das hastes, conectores, acessórios de ligação previstos na composiçã0, escavaçöes localizadas necessárias à

instalação, cravaçã0, interligaçoes imediatas, fixaçöes, transporte interno, mão de obra, equipamentos, ferramentas, verificaçoes de

continuidade e todos os serviços necessários à completa instalação do sistema.

Näo seräo medidos

Retrabalhos decorrentes de falhas de execuçå0, substituiçäo de materiais danificados por armazenamento ou manuselo inadequado,

coneções por posicionamento ìncorreto, perdas de materiais, quantitativos executados sem aprovação da fÌscalização e senviços não

aprovados para recebimento.

8.7,4 C0858 SE|NFRA.S , CONECTOR SpLrT. BOLT p/ CABOS ATE 120MM2 (UN)

Referências Normativas

ABNT NBR 5410 - lnstalaçoes elétricas de baixa tensäo

ABNT NBR 5419 - Proteçao contra descargas atmosféricas

ABNT NBR 5370 - Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de potência

NR-10 (MTE)- Segurança em instalações e serviços em eletricidade

Materiais e Equ ipamentos

Materiais:

Conectores mecânicos para interligação de condutores elétricos, cabos de cobre nus ou isolados, fitas de proteção e isolamento

quando aplicáveis, elementos de identifÌcação e demaìs acessórios necessários à execuçäo das conexões elétricas e de atenamento.

Equipamentos:

Chaves de aperto, alicates, ferramentas para corte e preparação dos condutores, instrumentos de medição elétrica e ferramentas

auxiliares para montagem e inspeção das conexões.

EPI obrigatório:

Capacete, luvas de proteçã0, óculos de segurança, calçado de segurança e equipamentos de proteçåo específìcos para serviços em

instalaçöes elétricas.

Execução

Os conectores são instalados nos pontos de interligação previstos em projeto, após a verificação das características dos condutores

e da compatibilidade entre os componentes. As superlícìes de contato são preparadas de forma a garantir adequada conexão elétrica,

removendo-se impurezas, oxidações e elementos que possam comprometer o desempenho da ligação.

A montagem é realizada mediante posicionamento correto dos condutores e aperto mecånico do conector, assegurando contato firme

e contínuo entre os elelnentos interligados. Quando aplicável, säo executadas as proteções complementaresp\ corrosão,
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GEOPAC
umidade ou contatos acidentais. Após a instalaçã0, são verificadas as condiçoes de fixaçä0, continuidade elétrica e integridade da

conexão executada.

Controle Tecnológico e Critérios de Aceitação

São verificados o tipo e a capacidade do conector, a compatibilidade com os condutores instalados, a qualidade do apedo mecânico,

a continuidade elétrica da ligação e a conformidade da instalaçao com o projeto. Também são inspecionadas as condiçöes de
conservação dos componentes e a existência das proteçoes complementares previstas,

Não são aceitos conectores deformados, trincados, corroídos ou inadequados à seçäo dos condutores, conexões com aperto

insuficiente, contatos elétricos deficientes, montagem incorreta, elementos soltos ou quaisquer falhas que comprometam a seguran

a continuidade elétrica ou o desempenho do sistema.

Critérios de Medição e Pagamento

Unidade de medição

Unidade (un) de conector mecânico efetivamente fornecido e instalado, medida conforme a quantidade executada e

fiscalizaçã0.

lncluso no preço

Fornecimento do conector, materiais auxiliares de proteção e acabamento previstos, preparação dos condutores, montagem, apedo,

fìxaçao, transporte interno, mão de obra, equipamentos, ferramentas, verificaçoes de continuidade elétrica e todos os serviços

necessários à completa execução da conexã0.

Nåo serão medidos

Retrabalhos decorrentes de falhas de execuçã0, substituição de componentes danificados por armazenamento ou manuseio

inadequado, correções de conexôes executadas em desacordo com o projeto, perdas de materiais, quantitativos sem aprovaçäo da

fiscalização e serviços não aprovados para recebimento.

G. OBRAS DE DRENAGEM

9, OBRAS D'ARTE CORRENTE

9,1 REDE DE DRENAGEM

9.1.1 C2876 SEINFRA.S'LOCAçÃO E NTVELAMENTO DE REDE DE ESGOTO/EMTSSÁruO/DRENAGEM (M)

Referências Normativas

ABNT NBR 131 33 - Execução de levantamento topográfico - Procedimento.

ABNT NBR 17047 - Levantamento cadastral territorial para registro público,

ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuçã0.

ABNT NBR 10844 - lnstalaçöes prediais de águas pluviais - Procedimento.

NR-18 (MTE) - Segurança e saúde no trabalho na indústria da construçã0.

Materiais e Equipamentos

Materiais

Estacas, piquetes, pregos, linha de nylon e demais elementos necessários à materialização dos pontos de referência e do eixo da

rede.

Tinta ou material apropriado para marcação e identifìcação dos pontos locados.

l\¡lateriais auxiliares para instalaçäo e proteção dos pontos de referência.

Equipamentos

Estação total, nivel óptico ou equipamento topográfico equivalente.

Trena, mira topográfica, bastã0, prisma e demais acessórios necessários aos levantamentos.

Equipamentos auxiliares para materializaçåo e conferência dos eixos, alinhamentos e cotas.

EPI obrigatório

Capacete de segurança, calçado de segurança, colete ou vestimenta de alta visibilidade, óculos de proteção e protetor solar. Em

áreas com circulação de máquinas e veículos, deve ser adotada sinalizaçåo e proteção compatíveis com as

Execução
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